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do augmento de capital, oppõe-se o depreciamen- | com que fomos honrados, fizemos o possivel por ser | sexto; prefazendo assim um, total de 92 con- Irsarivá 411:69 UEL, pe P so Ju ga. 
» Sal pa, ppp. — = md. ar A SIA Pi raça a A “AS jd Pas m , si Ag] | ST Rios to 2 -AUass cos qui =? des uia pede e etc. ecoa. 0. eterno. 411:6958458 d reito tendo che do a fazer ublicar ela im- k p 
to das a rs E E E - er Esda justos, e por não nos dpiarnos da lealdade que te- tos de réis em ouro ou “prata. À elle incumbe Carvão em ser para distillar 95:860 kil. 6025970 eia Es 2 ac ja que a sotselh Enio ai peito PER ia a Bar, tens | 
a nossa propriedade é hypotheca co, cumprimento do | "=" Perto Si dE inrio do 1864 — Justino Ferreira | 9 fiel desempenho de tudo a que se acha obri- | Carvão á descarga o em viagem 617 lapresentára a esta vercação, alguns d'lles em ter- | dorações sobro o que se passou na sessão passada, 
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resultado dos sacrifícios que empregarem em melho- Norak ih E tendido; PularSilva Popti- tar lord amil ccriincia avultados capitães eo munic I nd | 
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sessão, dando para a ordem dodia de terça-feira a in- 
terpellação do snr. 8. J. de Carvalho sobre a refor- 
ma da camara dos pares, 

Eram 5 horas da tarde, 


Camara dos snrs. deputados 


(Sessão em 1 de abril de 1864) 


PREBIDENCIA DO SNK, CESARIO 


Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se à 
sessão, estando presentes 61 snrs. deputados. 

Acta approvada, 

A correspondencia teve o devido destino, 

Entre ella deu-se conta de um officio do minis* 
terio do reino, acompanhando o decreto de 81 de mar- 
ço, que proroga as sessões das cortes geraes da nação 
portugueza até 14 de maio proximo futuro. 


O snr. Torres e Almeida mandou para a meza 


um parecer da commissão de fazenda. 

O snr. Camara Leme mandou paraa meza um 
parecer da comissão de guerra, pediu do snr. pre- 
sidente que, em occasião opportuna, dê para discus- 
são o projecto n.º 23 d'este anno, 

Primeira parte da 

ORDEM DO DIA 
Discussão do parecer da commissão de legislação so- 
bre o processo crime instaúrado perante o juizo; 


ordinario de Penalva do Castello contra o sur, de-| 


putado Antonio de Gouveia Osorio, sendo a com- 
missão de parecer que o proçesso não deve ton- 
tinuar, 
O snr. presidente disse que não havendo quem, 
pedisse a palavra sobre este parecer ia votar-ae sobre 
elle por espheras. 


sou-se o regimento para que a votação não fosse por 
espheras, e procedendo-se à votação do parecer pelo 
meio ordinario, foi approvado, 

O sur. C. J. Nunes mandou para & meza o para- 


cer da commissão de fazenda sobre as propostas of- | 


ferecidas ao projecto de lei n.º 19, que lhe foram en- 
viadas, e pediu que se digpensasse à impressão d'este! 
parecer para se discutir logo que estiver presente o! 
snr, ministro da fazenda. | | 
O snr. Annibal requereu que se entrasse desde 
já na discussão do projecto n.º 131 de 1862. o] 
O snr. barão do Zezere pediu tâmbem' que se dis- 
cutisse o projecto n.º 137 do anno passado. - 
Assim se resolveu. | 
O ent: Camara Leme pediu igualmente que logo! 
que seja possivel se discutisse o projecto relativo-dos! 
capitães de 1.º classe. | Es 
O snr. Gouveia-Osorio agradeceu 4 camara'a vo- 
tação que acabava de fazer com relação ao projecto! 
que lhe diz respeito,e nada diria sobre a questão, por-, 
que sempre foi da sua tenção não pronunciar uma: 
palavra a este respeito. | (his 
Passou-se á discussão do'projecto n.º 182, resta- 
belecendo os dots concelhos de Azeitão é Palmella. . 
O snr. José de Moraes combateu este projecto, 
sustentando à opinião de que a divisão territorial 'não! 
se deve fazer a retalho. 
O enr. Annibal, mostrando a conyeniencia'ejus- 
tiça de se attunder ás reclamações dos povos, fez. 


ver que o unico modo de se reformar a divisão terri- | 


torial é a retalho, como se diz, porque é múito dif- 


ficil fazel-a em globo, e além disso a camara já nof 


anno passado e n'este appróvou pareceres iguaes. 

O gnr. presidente disse que ficava suspenta a 
discussão d'este projecto para se passar á erdem' do: 
dia, 


2º PARTE DA ORDEM DO DIA 

O snr. presidente disse que ia consultar a ca- 
mara sobre se dispensava a impressão do parecer da 
commissão de fazenda sobre as propostas offerecidas. 
ao projecto 19,a fim de entrar já em discussão. 

Resolveu-se aflirmativamente. | 

Entrou em discussão o parecer,e tiveram q pa- 
lavra sobre elle os snrs. À: V. Peixoto, Sieuve, Po-| 
ças Falcão e Gonçalves de Freitas, sentindo que não: 
se adoptassem as propostas que se apresentarara cóm | 
relação 4s ilhas, e o snr. Sant? Anna, ministro da fa- 
zenda e C. J. Nunes defenderam o parecer. 

Tambem teve a palavra o snr. Carlos Bento, 
sentindo que no parecer não venha authorisação 
para o governo regular o pagamento dos direitos dos. 
tabacos já manipulados com relação ús' quebras,a que, 
o snr. ministo respondeu que 1880 está providenciado. 
na lei. G] 


Depois de mais alguma distustão julgou-se a. 


materia discutida, e pedindo o snr. Camara Leme. 
que fosse nominal a votação na parte do parecer que 
diz respeito ás ilhas, resolveu-se negativamente.” 

Em seguida foi approvado o parecer da commis: 
são em todas as suas partes. | 

O sur. presidente disse que continuava a dis- 
cussão do orçamento na generalidade, 

O snr. Faria Blanc, respondendo ao snr. Serpa 
fez largas considerações para mostrar que a orga- 
nisação do orçamento está feita em melhores condi- 
ções do que os antecedentes. 

O snr. Ferrão sentiu que'o sir: Blane, tendo 
apoiado as administrações anteriores) viesse hoje, por 
um excesso de ministerialismo, declarar que o actual 
orçamento era uma verdade, não' se lembrando que 
d'este modo censura administrações que apoiou: 

A verdade é que, de certo tempo para'c&j todas 
as administrações se teem esforçado para “aproximar 
os orçamentos da verdade. pum 0 

Continuou fazendo varias considerações com re- 
lação ao orçamento, ficando coma palavra pará âma- 
nhã. 

O snr. presidente, dando para ámanhã a “mesma 
ordem do dia, levantou a sessão, "E gu di 

Eram 4 horas. 


— 0 00 — a, 


(Sessão em 2'de abril). 


PRESIDENCIA DO SNR, CESABIO . - 


Aos tres quartos depois:do meio'dia”abrit-se-a 
sessão, estando presentes 61 gnrs. deputados « 

Acta approvada. Veloso 3 

Acorrespondencia'teve o devido destino -' 

Foram approvadas as ultimas redacções 
jectos de lei n.º 159 de 1863/29" de" 1864,e +75 de 
1861. | 

O snr. presidente declarou Er continuava a dis 
cussão do projecton.º 182 -de 1861. eb ob 

O enr. Coelho do Amaral, por parte da commis> 
são de estatistica, ponderou ques divisão territorial 
feita em 1855 causou graves transtornos, aos quasé 
énecessario obviar; e comquanto fosse para desejar 
que se procedesse a uma reforma geral, attendendo 
4s commodidades dos povos, mas sendo isso muito dif: 
ficil, convém que se vão fazendo as: devidas: repara 
ções pouco a pouco, & por isso & comnúissão de estatis- 
tica tem dado alguns' pareceres n'este sentido, e con- 
tinuaráa dal-os; e esperava, emivista d'estas-consi* 
derações,que & camara approve este projócto, 

O snr: Annibal requereu que so julgasse discu- 
tida a materia. 7 

Não houve vencimento, 

O snr. Abilio da Costa mandou para a mêéza'um 
additamento para que o' actual concelho de Setas 
bal restitua nos concelhos de Azeitão e Palmélla to- 
dos os bens municipaes, que pertenceram a estés con- 
celhos, ow o seu valor, no caso de terem sido aliena+ 
dos durante a annexação. 

E continuando fez algumas considerações: pará 


» 


mostrara conveniência de ge reformar'a divisão ter» | ' 


ritorial no sentido da commodidade dos povos. 

O snr. Aragão, fundando-se em que sobre este 
projecto não foram ouvidos os snrs. ministros-da jus- 
tiça e do reino, nem o governador civil do districto; 
nem a camara municipal, e mostrando que'osdous 
concelhos de Palmella e Azeitão não teem população 
agglomerada e suficiente, para: formar ajadminis- 
tração municipal, concluiu propondo “o adiamento 
d'este projecto até que o governe dê sobré elle 'infór= 
mações pelos ministerios do reino; e justiça: | 

Foi admittido e apoiado o: adiamento proposto 
pelo snr. Aragão. 

O snr. ministro da guerra mandou para'a meza 

as seguintes propostas de lei : 
1; Anthorisando o governo a dispender até 
gomma de 4:5335265 réis com os melhoramentos cue 
ainda cavece o hospital militar permanentede-Lis= 
boa, 2a 1 

2º Authorisando o govêrno a dispender no anno | 
de 1864-1865 a quantia de 6048168 réis com o pagá» 
mento das quinzenas em dividá dos ordenados e gra»: 
tificações vencidos por empregados 'do' coltegio mili-. 
tar om 1847 e 1858. 

3.» Authorisando o governó a dispender no am- 


no economico de 1864-1865. até ú quantia:de10:0008 |* 


réis com a ampliação e melhoramentos do quartel de 
infanteria n.º 12, | 
4 Authorisando o govermbda-dispendermo aú- 
no economico de 1864-1865 ' a quantia 'de-6:0008000 
réis com a eschola prática dé artilheria; e mincluir 
nos orçamentos da despeza dos futuros 'annos econo- 
micos a referida verba. | T 
5.º Tornando extensivas &o correio'd'estã secre- 
taria de Estado, Pedro Caetano'de Portugal, as dis- 
posições contidas na carta: delei de:11 de julho de: 
1868, relativas no correio-do ministerio das obfàs pu- 
blicas, Antonio d'Almeida Vizeu. 
6. Fixando em 80:000 praças depret de:todas! 
as armas à força militar do exercito parao anio-de! 
1864-1860, | 


, 
: [ideias que dpregoa. | 
A requerimento do snr, José de Moraes dispen- | 4 g 


| sessão, foi votado! 
“| legisla 


pelo “adiantado dá hora não conelina o o 


masa força militar: do; exercito para--o;anno'' 
dé 1864-1865 e oútra-pará'que 'o'côntingen-: 
te para o exercito no presentê atino seja “dé! 
3:000 recrutas. ais |-00 
O sor. ministro dassjustiças apresentou ás'tôrtes pára podersahir do'reinó; nai confor- 
e a para qué o poverno'seja úútho- 'midáde do artigo 17 dacarta;-deve lêr-se um! 
risado 
aição de-livros para, o serviço do.registro em '-Portugal». 
- todos-as-conservatoriasordadas no continente 


Im ge à 
| 447. Propondo que o continp on! Rfê para e exoreito 
DO Pp? taanuo seja de 3:600 recrutas. 


bi 21 8) mis e de pI a mei 

— O mx Bicuvg requerew que se consultasso a ca- 

mara sobre se permittia que se interrompesse a dis- 
projecto n,º 132; afim d ficar agora a 

que tinha annunciado ao sor. ministro 


Tt 
» 


da guerra. ' TN 

Consultada a camara, não houve vencimento. 

O snr. presidente disse que estava em discussão 
[o O do enr, Aragão, oferecido ao projecto 
n.º 132, nd a 
 Ognr. Faria Guimarães combateu o adiamento, 
fundando-se em que ge deve attender á commodidade 
dos povos, e tendo os dós concelhos de Palmeila é 
AzeitRo pedido a sua reconstituição achava justo que 
go deferisse. | 

O gnr, presidente disse que como estava presente 
o anr, ministro da fazenda passava-se á ordem do dia. 


ORDEM DO DIA 


Continuação da discussão na generalidade do 
orçamento | 
O snr. Ferrão disse que antes - de proseguir na/ 
discusião do orçamento, que hontem tinha encetado, 
'cumpria-lhe ropellir as expressões com que honterm 
foi tratado na outra camara, com referencia s uma, 
proposta que tinha aqui aprasentado, e não respondia 
ConvenlatenidnPe essa agressão, por entender que 
não é lícito aos membros de uma camara discutirem! 
o que ci outros dizem na outra. Bar . 
Entrando ná materia, observoil que este orga- 
mento não pone doa economiá alguina, colno x 
teem apresentado os antecedentes, mas quando um 


partido na opposição clama por economias, e não ais 
realiga, quanto e: 
se podem fazer, 


020 


| roi: 
6 boverno, isto prova que ellas dito 
er dio deve ser RE eitellodo nas 


- Que achava, na verdade, ui ferEvE to dá! 
divisão do orçamento em despezas ordinarias e ex-. 


- 
.” 


trãordinarias, que é mais um melhoramento d'aquel-. 


| leg quo tia cartotempo para cá todos os governos tesm 
Ro URaR a! VS ei) e mentos da verdade. | 
—  Côneluiu depois de algumas observações cor re- 
lação aoorgamênto. | | 


amateria disciitida. sea & ato 
-  Leugge ARS NT, a ultima redacção do'pro-. 
jecto dê lei n.º 19, , Aa 
O snr. Quaresma (sobre a ordem) mandou pára! 
a meza um parecer da commissão de estatistica. . 
O gnr. Serpa mandou para a meza um requeri- 


.- 


Irigento, pedindo esclarecimentosiao governo; 


O sur. Carlos Bento Esp pa a as im 
proposta para que a commissão de fazenda fixe a Im 
pociania da DA eram do E uai 
e 1864-1865... su nos | 

O sur, ministro da justiça, 
a uma proposta de 


> 


isado, & dispender até à somma de rói 
na sequisição dos livros necessarios 


carta de lei de 21 de julho de, 


demais, despezas (o, revisão o exame 


do p 

senda. guiiabesv qb egdas » Oienáme 4 fig 

À proposta do snr.Carlos: Bento foi enviada á| 
issão, 


era - 
guns pareceres da commissão, de guerra, inelúindo 
o relativo gos segundos. sargentos que serviram & 
junta do Porto, lhes eds 
A requerimento do:snrs Quaresma dispengoti-sê 
o regimento para se passar desde já à discussão espe-. 
cial do orçamento. cs ss cisma rca ms ni 
Seguidamente foram approyados, os diferentes! 
capitulos respectivos. ao orçamento da junta: do cre-. 
ditorpublico. is cem ss E feng ty 
Passou-se à discussão do orçamento do ministe-! 


rio da fazenda, e foram approvados os capitulos rés-'|: 


“ 


pectivos 4 dotação da familia real, cortes, presiden- | 


cia do conselho, juros e amortisação a cargo, do the-: 
BoORIO, - 


. , 7 ASA a sort + 
Entrando em: diseussão o capitulo 5.º classes 
inactivas, fizeram sobre elle algumas cousiderações'| | 


os snrs, Castro. Forreri, visconde, de Pindella, An- 
tonio de Serpa e ministro da fazenda sendo approva- 
do o capitalo. 


Entrou em discussão o artigo 6.º — Encargos: 


diversos - e depois. de algumas, considerações dos 
snvs.J. de pés o exrreri, Rocha, | eIxoto, 
ministro da fazenda e Faria Guimarães foi approya-! 
dO OA BDILQÃOS. 25, qo nbsito Water raias Cocitiio cebios ] 

O sor, presidenta den a; mesma “ordem. do dia! 
para terça-feita, e levantou à sessão, .. 

| Eram 4 horas: ”, 


EE: 


cinpmagTO O ' RI : art | 
Lisboá 8 deabril- 
(Córteap: part, do «Commereio-db:Portos) 


Confirmo tudo o'que nd ' telegrapho” lhe 
communiquei e apenas rectifico um engano n: 
datada; prorogação-das-.camaras; Não go E 


20 de maio proximo faturo, que as camarasse| 
prorogaram :' mas sim” até 14 d'aquéllo: mez, 
como diz o decreto com data de 31 do miez fia. 
doegna foi lidoma sessão de... 
-»» Nwprimeira parteda:ordemm' do -dia-d'esen 

Ra da corúmissão' de 


ó As , 


- ” , o à taum á r has . : 
ção sobre o procésso instaurado peráfir 
te 0 Juigo;-ordinario.; “Penalva, de; Castello, 
contra o snr. deputado Antonio de Gouvêa 
Osorio; sendo a commissão de parecer, que 0! 


” 


- 


Dispensaday:ar requerimento; do snr. José 
de Moraes,a votação por espheras,e votando -se 
o pareeer pelo eat rdimari for appro- 
vado nf discussão. ** 2 sura tas 

O snr. GouyêsOsorio- agradeceu a vota- 
ção decamara o nada disse sobre a questão, 
peloiproposito que tinha foito “de'não' dar uria! 


alayra geste respeito. |. sr) | 
E de deoidindo mão-deyer prosegair! 
o! processo sis À vt dep anr. Osorio, 
praticou uni actó de justiça, pondo torto a ur 
aHEEUiA de quo ) iltairo | dado dé 
victima,em consequenciarde- animosidades e! 
dêspeitos-politicos poucojustificadosr -* ' 

Passando-se á 2.º parte da ordem do dia, 

depois de alguma discussão foram approva- 
das.as emendas: apresentadas por: alguns de-| 
putados-álei do tabaco, nã conformidade «do 
parecer das comissões de fazenda e legisla- 
ção, que na Vespera, sob a presidencia do 
sor. ministro da-fazenda, estiveram reunidas 
e trabalharam até 41 hora da-noute, 
As emendas mais importantes que ford! 
approvádãs, fio! —- Dosh, Medeiros Pó 
ças Falcão, para que'se lançasse em/addicio 
naes ao igmpostordirecto: nas ilhas; o“ que fal- 
tar para prebenchêr os TO contos. +. 


* Pexmittindo a importação do tabaco pro-ll | 
"que se espalharam de que os dissidentes con-! 


duzido -nas-ilhas de uma para outra ilha livre 
de direitos. oque | 

Para que os actúses contractadores não! 
pagitem menos 'dô que outro qualquer ihdus 
trial na importação de tabaco de 1 de Taatol 
em diante. 

Esta'emenda foi feita para se tornar mais! 
clara a disposição' dá lei, PAR: | 

Em seguida continúou'a discussão do or- 
camento -na generalidade, fallando o. snr. Fa-! 
ria»Blanc -em respósta-ao sur: Az» de Serpa*:| 
coube 'apalavra ao” sur Martens Ferrão que 


SCUrgo. | 

Na-sessão-de 2-0: sn?. ministro dá! uesra! 
apresentom sete propostas 'delei pedindo di. 
versas RERndado Ro E ellas umã, fixan- 
do em 30:000 praças: de. pret:de todas .aé ar- 


en-: 


ispeúder 20:0005000 paira à Hetjui 


A requerimento do sur. J.. A. de Souza julgou'sé pa 


o al de SRI ; aid Poda a lei g 
r ento a mesma iCl. 
PT lamento gera à ouvida. a de fa-| 


O. sur, Camara Leme mandou para, a mera al | 


He 


| e que excita 08 animos já acirrados pon con: 


de 


te e ilhas pela cafta de lei de 1 de julho 
1803, dE dm. 
AT provado o! çamento na generalid: : 


e digpengado o regimento foram approvado 
os capitulos respectivos á junta do credito, 
blico, dotação da familia real, cortes, presi- 


dencia do conselho, juros e amortisações a 
cargo do thesouro, clásica inactivas e encar- 
gos diversos. 

Na camara dos pares em sessão de 1.05 
snrs. marquez de Niza e conde de Peniche 
moandaram para a meza 0s seguintes requeri- 
"mentos : 

— Requeiro que se officio. ao ministerio da fazen- 
da recommendando-lhe à maior urgencia : 


Para que remetta a esta camara copia da porta- 
“ria de 16 de fevereiro de 1864, que permittiu 4 com- 


panhia do contracto do tabaco. despachar extraordi- | P 


nariamente mais 162:000 kilogrammas de tabacos, 
além das quantidades de tabaco que os contratado- 
res podem regularmente É ça no último anno 
do seucontrato, nos termos da condição 12,* da arre- 
matação, 

à ara que o dito ministro informe a esta camara 
como se pôde gpa que os contratadores, depois 
de terem concluido o despacho extraordinário dos ta- 
bacos authorisado pela citada portaria, despachas- 
sem mais trinta e tantos mil kilograr de tab: 
nog ultimos dias de março de 1864, sem terem direito 
algum, nem terem apresentado titulo dê especie al- 
«pura; para fazerem tal' despacho; 

o Catharados pares; 1. de abril: de 1864 —O par 
de reino, marqnes de Niza. o ris! 

—BRegueiro que se ofhície ao ministerio da, fazenda, 
recommendando-lhe a maior urgencia, para quê re- 
matta a osta camara os mappas ou documentos quãss- 


|-quer, descrevendo a sahida-dos-tabacos da fabrica de 


Xabregas desde 1 de abril de 1862 até 31 de 
de duas escrivão da emerita, e o escrivão da ar- 
ecatiação e fabrita do rapó, para cumprimétito da 


condição 9.º da arrematação do conitrafo, teh rantet- 


“par do réino, conde de Peniche,» 


o 


Br, dirque do Loulé em consoquetvia diraé” 
guinte de 


(gola a ordem) mai Sis Magostddos para” visitar cortes estran - 
E pArã o E à réis “geiras, declara-sé 0 seguinte: 


“ «E inteiramerto destituido defundamedto, 


Dorqtianito netú'de tal: desinipto so tratou, que 


a “Rei o Sênhor D: Fernando tenha-recusado 


'a regencia' dufantoa ausencia de' Suas Ma- 
gestades. A. 
«Quando Suas Mapestades; como tes feito 
efazem outros soberânos'constifuciotiaes da 
Europa; têncionasseih visitar quasquer paizes, 
não deixariam deger devidamente consulta- 
das as'cortes geraes do reino, em'observancia 
“do artigo 77.º da carta constitucional. 

«São, consequentemente, prematuras todas 
as supposições quea tal respeito se façam.» 
“O sor. duque confirmou tudo quanto o 
«Diario dizin e terminou esse incidente depois 


nal por 47 votos contra 1, que foi o do snr; 
“Vellez Caldeira. Era 

- 'Términou' a gêstão depois de explicações 
“dadas pelos enrs. S, J. de Carvalho, ministro 


da: marinha, conde. d'Avila,. Silva. Cabral; | 


'Aguiar e Ferrer: ) sous uia o 

+. A desharmonia que a'imprensá da oppô- 
sição e alguns membros das  duas' casas do 
(parlamento suppõe. haver. entre' os. ministros 


4 


| | sobre 08 acontecimentos de: Villa' Real, pare- 
ce não ter rasão de ser e é fóra de duvida |. 


que.o snr. presidente do conselho esteve no 
melhor accordo comros-seus collegas na vota- 


“ção' que houve. na camara dos pares. Tá 
"Dizem os mimisteriaes, que's6 'nia"camara 
«dos: deputados a questão fosse posta como 
ma:camara dos pares, sem envolver. vota; de 
(censira ao governo, .a. votação-seria igual: á 
que louvo nesta ultima; porque nenhum mi- 
nistro, nem nenhum homem liberal póde ap- 
provar as suspeições politicas, que. vão de 
encontro ás dontrinas-constitucionaes que nos 
regdno nf iEngisimmim CASTIRO 


sição tenapnb 
tos e pouco convenientes na phrase. 


trooDractar as questões; lançando: 


convencerros'contratioss de qlie- erram» 


| E” o" que acontecéraus periodicos) quer se! 


dart Hefioto qo Roxo dr pao 
se desvairam a: ponto, de se, esqueçerem.. de 
'bont'ersolidos argumentos, que poderianrem- 
regar pará só” servirem de unia linpúa 

Messbndodiaa: que uno illdetra nem convence, 
tinuos" e nãointerrompidosrinstiltos./) 1 oa. 
“> Esta "doútrina” é apresentada “em” these: 
Póde ser “applitada a'tódas as" parcialidades, 
porquey.guardadas as devidas proporções, de 
um'e outro lado" hár paixões que pará bem do 
paiz précisam “ser modificadas. 

A syndiçancia feita pelô súr. governador 
civil. de: Braga aos processos eleitoraes de 
Villa Real,| vem: muito-minuciosa com o de- 
poimento das partes' interessadas de” ambos 
es partidos politicos que se debateram na ur- 
na, e sobre modo lisongeira para o snr. Bar-| 
bosa;- | 08 Susi 
Não” vejo fundamento” paraas suspeitas, 


trariem a nomeação do snr. conde de, Rio! 
Maior para governador civil de Lisboa; e sei! 


digno de toda a consideração e que faz parte 
d'aquelle. grupo,: muito, se. tem, empenhado 
para que anoméação se faça: . 
Quasi; quê lhe pósso afian 
Magestados não irão ao estrangeiro e é fóra de! 


questão que a viagem era, puramente de re-|| luf 
oréio erque nada tinhacom» x-polifica; nem! 


comi ob'altos negocios internkcionass, que tan-: 
toassistama Europa, 

- Q.amor filial de Sua Magestade, a» Rainha! 
lovou-a-a desejarir visitar seú augusto par e! 
nô sétr enthusiasmo poresta “vikita; digno em! 
túdo de elógio supp Eh Mad 
ir. apresentar 0 principe real a séu avô, 0 que 
obrigou as pessoas a quem-isso competia; dis- 


suadirem Sua Magestade » Rainha detão lou juiso de. paz do distrito de S. Mamede RE alo bons degejós- da; camara em arrematar: antes | Taveiro! abre-se: á circulação no prroximo do- 
5 


exido, como requereu, para ideiti. este genero;'mas em condições favoráveis: A | nao 10 do corrente, “que, será 1 nim diá'de 


vavel, 


: tam inexequivel desejo. 
e DO 


re-a licençasquero. Rei tem de impétrar' 


f 


notável artigo publicado hoja ná «CHázeta do | 


Os: periodicos, «que « temp trátadoa questão! 


baço | 


|emoObtégaro” 18º de 4005000 réf d dra! 
Sobre este objecto, um periodico da oppo-! pri 005000 dra 


headó alguns” artigos vi rulen- 


"go? Tiossa "Op pr Poi 
|'d0 “não” Be; "a a”opi | [0 -+“Poi- abe 
ARENS due BAU ERROR 


nos tirá; & 078109» SC PRSRMAArIA DA para |* 


mesmo que um' cavalheiro respeitabilissimo,|| 


que" Suas) 


'|molmarêa,: 
Mascarenhas, |. pe 


pelo que transcrevo : 


da viagem real, combatem-na e taxam-na de . 
impopular. E A SA 
* Pareteímo, quê não do edgannn. é qué séc 
ria motivo de: desgosto para'o paiz, se Suas 
Magestades sabissem-do reino, Pos 
“Por estés dias está 
que contractou a compra do caminho de ferro 
do Barreiro ás Vendas Novas e prolongamen- 
to do de Beja. —- | ms. 

Como lhe disse pelo telegrapho, veio do 
Rio de Janeiro uma representação assignada 
por 33 negociantes de vinhos; d'aquella cida- 
de, à camara dos deputados pedindo a livre sa- 
hida dos vinhos pela barra do Porto. 

1» provavel que esta representação seja 
apresentada na terça feira por algum dos de- 
utados, que votam pela liberdade. 

São justas as reclamações d'aquelles cida- 
dãos e era tempo que a questão estivesse re- 
solvida. | 


DEV Dio, NA) 
à chégar Mr: Notman| 


« Alcançãt'á 16.do corrente as noticias dê 


Cabo.Verde. a N da 4 o. 
a + onto jnuava a sentir-se o effeito da fomB, . 
não sendo ainda Baita 


s para remediar tão | 
gra ErnaPop docadiis já recebidos. 


motim, assaltando muitos populares, e conse- 
guindo roubar os generos alimentícios que 
estavam armazenados, e deviam ser applica- 
dos ao pagamento dos empregados nas obras 
publicas e a soccorrer os invalidos pobres. À 
authoridade conseguiu restabelecer o socego, 
tomando as providencias necessariás; 

O transporte de guerra «S. Pedro» ia par- 
tir para Guiné, conduzindo 250 indigentes 
que mostraram desejos de emigrarem para 
alli, Com estes e outros individuos se organi- 
sará uma colonia agricola no Rio Grande. 

No dia 2 de janeiro celebrara o governa- 
«dor de Cacheu ocontraro de cessão, para a 


Diz-so na representação, que no anno de'coroa de Portugal, do territorio da Illia, cerca 


1863 importou o Rio de Janeiro dos portos 
hespanhoes é francezes do Mediterranto: 


26:000 pipas de vinho, além de 2:000e tantas | 


de Bórdeus ! 


maduros de T' 


“ 


n 


Se não houvessem as restricções odiosas | 
adachronicas, que ainda existem, os vinhos! 
7 s-montes sta aii og 
supplantar aquelles, porque lhes são superio- | 
sd qualidade, por serdiiá mis do gosto! 


d'aquelle estabelecimento, conforme a oferta. 
e condições propostas pelo regulo respectivo.» 
Nada mais por hoje. | 

| | “M. 


o 
o 


Provincias 
VIZEU 29 DE MARÇO-=(Do rosto cor- 


“dos consumidores portuguezes residentes no! RR RO as solemnidades 


e tigo do snr, Moraes Soares com o titulo «A! 
alcance da inteligencia do'snr. Affonso Bote- 


não quizesse servir-se deretaliações é no titulo 


sul que baixou a tabélla dos fretes dos'cérenes, 


Souza Holstein, 2.º duque e 2.º marquez de: 
Palmella, 1.ºmarquez do Fayal, 2.º conde do' 
Calhariz, 14.º morgado do Calhariz, capi-! 


tão da guarda real dos archeiros, par do rei- 
no, capitão-tenente honorario da armada, addi- 
do honorario álegação em Londres, conde de 
Sanfré no Piemonte, commendador da Ordem 
de Christo, que nasceu em 28 de junho de 1817 
ecasou a 22 d'abril de 1839 com D. Maria 
Luiza de Sampaio e Noronha. E' herdeira sua 


mella casada com o snr. Antonio de Pina, du- 
que de Palmella (D. Antonio). 
“ "O' baile que'os' condes de Penafiel ten-. 


clonavarm dar no dia 6'ficou'transferido para. 
o dia 11'em consequência do falecimento do | 


shr. duque'de'Palmellá: o mod , 
Hontem foi'o bôkeficio do actor Roza, su 
bindo'4 acena péla primeira vez'o drama em 
5 actos, traducção dosnr. M. Pinheiro Chai 
gas, «Osfidalgos do Bois Doré». O ear. Roza 
recitot a! poesia do snr. 
da «A' Garrett». Houve 
e'miitos appláusós: - [ 
=" NOthentro” da rus“dos Condes subiu Hon: 
tem á scena o drama em 4ábtos «A“creação 
do mando” é “o dilbyios: Suns co 

O cDiaridsde'1"pablica” o“resultádo “do 
Concirio"dos autores! dramiaticos. "4" “70 


ma original em 5 actos «Ojogos do" sur E. 


Biegter ; 'e'0"preniio dé 2005000" réis ão! sor. 
| Torá Ribirdo Cordeiro, pela"comiêdia original! 


em 3 actos ah eloguntass o So 
“concurso para as seguintes! 
1 e parochiges bi ndo 3 GIO UMA ; | 
*" Aldeia do Espirito Santo (Espirito Santo), no 
o RR DA O) 
Santa Clara a Nova:(Sárita Clará); nó concelho: 

de talo eso ama a pia € 
. o E eo, É; eo, x: aria e “ j el , 
concelho e bis ado do Oustailo Branco. guel), no 


Fornos (Santa Márinha), no concélho da Marco 
I A trt À 


| de Canavezes, do bispado d 


- Pedreira (Santa Marinha), no coneelho de Fel- 


Ribeira 'de'Pená (Sinta Marilia; no concelho! 

de Ribeirade Penaynoarcebispado de Braga. 

Tres; Minas: (3: Miguel); nor concelho de Villa 
Pouca de Aguiar, do arcebispade de Braga, 

Foram despachados para diversos luga- 
res'do ultramar os enrs; doutores«Alexandre 
Meirelles de 'Tavora! Canto e Castro (delega- 
do na comarca de Timor.) — Gonçalo Manoel 
da: Rocha Barros. (juiz de; direito. de; Timor) 
— Antonio; José, do. Nascimento, (conego da! 
Só de Loanda) — Antonio Eleuterio Dias da! 
Silva (juiz. de direito de Benguela). 
- No «Diario» de 2 vem publicadas as ins-| 
trucções, ácerca dos exames de admissões nos! 
lyceus nacionaes. shine) ars | 

Pelo ministerio das justiças effectuaram- 
so 08 seguintes: despachos com data de 31 de 
março : 


| gueiras, er areebispado de Bra 


] 


da ló 
Bacharel A 
lho, juiz de aferid da 'comarca-de; Extremoz, de E 


Morato Ar E ae 
a Jos pereira: poropado par 


2 0, officio de! 


cont ibuidor do juiso do direite da tomar- 


1 Augusto de Olivtira Viegas; escrivão a tabel- 
lião do juizo de direito da comarca da Tabua-—trans- 
ARREDORES 
il pela démissão de Francisco de 
panda ri DALI a dk. V59 G415| 
'»NicelauCyprisno José -Ferdandes, -escri 
de Lisboa—tr: 
co” offeio vago do “distribto"d 
n obito de Victorino! Mahoel -de-Oliveira |. 


|” Séria, porém, pára louvar quê 6 seit anthor! 


filha D. Maria Luiza hoje duqueza de Pal- 


E. A” Vidal intitula. 
grande concorrencia 


vago na) 


a semana santa sem que n'ellas se désse al- 


pecesse a gravidade da occasião, manchasse a 
moralidade publica ou reclamasse à interven- 
ção da authoridade,, Apesar da grande cón- 
chrrencia do povo de todas: -as classes,que na! 
sexta feira afluiu 4 Cathedral para assistir 4 
edificante ceremonia da paixão e acompanhar 
a respeitosa procissão do. Enterro, não houve a 
menor alteração no socégo publico; nem uma: 
unica desordem. - 
"Em pouco sé resume a revista d'estas fes-. 
tas religiosas, que na passada semana-occupa- 
ram, como: era de razão, a-attenção: publica. 
Sabiu no'domingo' dé Ramós a chamada pro-. 
cissão de triumpho com todo o explendor da! 


igreja do Carmo, como. tinhamos  annunciado! 


| antecedentemente, e pede ajustiça que men- 


cionemos o neme dosnr. padre Poceiro, que! 
mostrou não ser destituido de habilidade para! 
o pulpito,com quanto o desproposito do accio-| 
nado; em fórma de sarilho contínuo; compro- 


mettesse-um poucotodo'o effeito de sua ora=! 


ção, aliás bem escripta. a 
Às igrejas em que: se fizeram os officios! 
da semana santa--com' mais-ou menos: pompa! 


forama Sé, Carmo e'convento das freiras. No! 


Carmo sobresahiu a excellente musica de ca- 
pella; que, além do aformoseamento da igreja, 
muito concorreu para augmentar o numero dos 
assistentes. Na Sé fóitudo a orgão, e, para cu-: 
mulo de reparo, até o proprio organista adoe— 
ceuno sabbado e domingo com os seus bons! 
80 annos; sem que n'esses dias solemnissimos 
soassem outras melodias que'as do puro canto- 


| chão. Parece-nos que, apesar da fabrica dá 


Cathedral ser pobrissima, se o snr. bispo de 
Vizeu assistisse a todos estes actos, o culto se- 
ria um pouco mais explendido e não corriam 
as cousas com tamanha simplicidade. 

A procissão que mais notavel se tornou em 
toda a semana santa foi a do Enterro, que sa- 
hiu dos Terceiros na sexta-feira pelas 3 horas 
da tarde, contando-se no corpo d'ella mais de 
mil pessoas pertencentes às differentes irman- 
dades que a compunham. 

Eis-ahi teem os leitores do «Commercio» 

uma bem succinta revista religiosa da semana 
santa é o nosso juizo humilimo ácerca das 
principaes solemnidades que apontamos. Em 
geralfoi uma sémana santa como outra qual. 
quer, é se lhe não tecemos encomios nem con- 
cedemos o epitheto de excellente, nem por isso 
concluam que ella fôra má de todo. 
" Deixemos isto e passemos a cogitaçõos so- 
bre o profano, que melhor se ajustam às sensa- 
tas exigencias dos que ad longe querém saber 
noticias de Vized, go 


Por decreto de 15 do corrente foi creada,. 


nafróguezia occidental d'esta cidade, uma no- 
vaesciola para o sexo feminino com' subsidio 


de casa é utensílios pelas juntas de parochia | 


das duas frepuezias. O «Viriato», no ultimo! 


numero, faz a apresentação de uma oppositora |. 


que não conhecemos, porém queno seu enten- 
ler é «'de um mérito reconhecido geralmente, 
e'digna'por'todos os respeitos de ser provida.» 
Ea sra D' Maria”da Assumpção Leitão. . 
Nós támbém têmos que recomimendar negati- 
vamenté'ao shr: reitor dó ly ceu uma outra pre- 
tendente, dio, tio entender de'todos, não édas! 
piais habilitadas, 'é até passa pela ultima das| 
mestras'do districto. E” a shr.* D. Maria do 
Carmo de não sei que, mestra'em Manpúnlde. 
Esta senhora faz parte da familia que em'si 
conta o mestre! de S.” Miguel do Outeiro e a 
mestra de Taboaço, os quaes ambos estão co- 
méndo seus ordenados no rêmanso da inutala- 
dade, sem exércerem o ensino publico, mas 
por obra e graça do snr. Montenegro.' Recom 
mendamol-a desde já ao publico como preten 
dente d'esta cadeira 'em Vizéu, por isso que 
noscConsta ser muito patrocinada por alguem 
que certamente fará parte do jury que ha-de 
avaliar as provas das concorrentes. Até se 
imaginou'já transferir a mestra de Mangualde 
para Vizeu com a simples formalidade do of 
ferecimento do concurso que em tempo fizera 
para Mangualde. Se assim o fizerem jo que nos 
paréde incrivel, tereinos padre, filho e espirito! 
santo, tres pessoas distinctas é nenhuma ver- 


lidade, o pero é cerceado, 
consumo continua a urgir providencias de fig- 
duitrem: esmerada, pelo menos, como se 
elis 


ouve no contelho de Santa Catharina um | 


2188. 


e este genero de 


faz em muitas outras terras de terceira or- 


mm. 
No proximo sabbado 2 de abril tem lugar 
na assembleia viziense uma reunião de fami- 
lias, que se espera será muito luzida à pro- 


gnosticar pelos esforços empregados para isso 


pelos zelosos e intelligentes cavalheiros de que 
se compõe a actual direcção. Das informações 
que nos derem colheremos o juizo que merecer 


a Teunião, é delle terão no cig 08 leitores do 


«Commercio». 
Tambem por aqui se acredita na proxima 
abertura do caminho de ferro, que se diz será 


realisada no dia 8 de abril desde Coimbra 


ao Portô. Já não é gem tempo, se assim fôr, 
que os povos do norte veem facilitadas para 
seu gozo as vantagens da viação accelerada, 
cujo retardamento gerava a desanimação no 
meio de todos, sem motivo que aos olhos do 
povo justificasse o govérno e a companhia da 


[empreza , quem quer que fósse a causa dos 


embaraços que se apontavam, 
Veremos se este correio de: Vizeu/ melho- 

ra tambem com a abertura: do caminho de 

forro: | bol 

«AVEIRO 2 DE ABRIL — (Do «Campeão 

«das Provincias»:)' — Foi hontem o primeiro 

dia de feira, no rocio d'esta cidade, À concot- 


No «Archivo Rural» foi publicado dr ár- | gume alteração owaceidente notavel que! em- | rência foi diminuta por ser dia de trabalho. 


No: domingo. e segunda-feira, que é dia 
sanctificado, suppõe-se serão os melhores 
dias de negocio, 

“o Hontem: de-tarde ia: grande rebóliço na 
feira por cansa dalapprehonsão feita aos ouri- 
ves dos pezos que fraziam para pesarem a pra- 
ta, o quro é as pedras preciosas, Parece que 
aquelles pezos nãótinham o carimbo da aferi- 


| ção. do corrente anno, e esta falta originou 


aquelle procedimento, sem embargo do inspe- 
ctor verificar que não estavam falsificados. 

Os ourivesallegaram; que não tinha ainda 
chegado ao Porto & marca do aferidor, é que 
era esta à causa da pequena irregularidade 
que se observava; mas que se responsabilisa- 
vam por tudo, e que uma vez-que os'pezos es- 
tavam éxáctos, os deixassem vender com el- 
les; que-a apprehensão os estorvaya de conti- 
nuarem o seu mister, e queisto lhes causava 
grande prejuizo. O snr. Silva; porém, não 
cedeu, sem embargo de reconhecer a razão 
das allogações. Logo que os pezos estavam 
aferidos, o procedimento havido com os ouri- 
ves peccou por o excesso; e quanto a nós de- 
viam' estes requerer que os mesmos pezos fos- 
sem marcados com a éra do corrente anno, à 
fim de poderem continuar o seu negocio, é 
cessaro pretéxto da apprehensão. 

Parece que os ourives se dirigiram tam-= 
bem ao snr. governador civil, sendo mal rece- 
bidos por este magistrado, o que desapprova- 
mos: Eram peticionarios que iam reclamar 
justiça, e ou a tinham ou não: no primeiro caso 
devia ser deferida a sua supplica, e nó segun- 
do indeferida; mas em ambos elles devia a au- 
thoridade tractar os requerentes com benigni- 
dade, respeitando em si o executor dã lei eo 
delegado. de confiança do governo. 

Consta-nos,: que. a origem de tudo isto fô- 
ra... uma onça de algodão !. « E” como ellas 
se armam; dé pequenas causas grandes efeitos. 

Deve ter lugar n'esta cidade no dia 20 do 
corrente a exposição de gado cavallar, muar, é 
vaccum, devendo ser concedidos premios aos 
productos d'estas tres especies que estiverem 
nas circumstancias de os merecer, ' 

Fez-se no dia 30 o mercado mensal da Pa- 
lhaça, que foi muito concorrido. 

E' uma das feiras'do districto mais coúcor- 
ridas de gado vaccum e por isso se fazem alli 
muitas transacções. | | 

Continuam as remessas do gado bovino 
gordo para os talhos'de Lisboa, sendo esta a 
razão que mais contribue para o estacionamen- 
to do preço em queestá. 

- Bois' gordos que appareçam; não deixam 
de sêr comprados para enviar áquelle destino. 
Calculam-se-em 100 juntas vendidas alli para 
a capital. | 


- 
. —— 
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o 


"Senhor dos entrevados: — No do- 
mingo sabiu em procissão e com pomposa solé- 
mnidade-das igrejas parochiaes do -Bomâm.e 
Santo: Ildefonso o'SS. para a communhão-dos 


enferinos entrevados das respectivas fregité- 


» Aprocissão do Bomfimlevavauma guarda 
de honra de caçadores n.º 1 com 'a-banda-de 
musica do mesmo corpo. o 
 Acguarda de honra que acompanhava 
procissão-de Santo Ildefonso era de infanteria 
n.º 18 com a musica do mesmo regimento. 
- "Todas as ruas do transito estavam emban- 
deiradas e pela maior parte alastradas do vêr- 
dese flóres, e as;janellas:adornadas com «col- 
xas de damasco, o Restos dem 
+ Todo isto respirava um'ar dé festa, que a 
belleza dodia realçava. .. ss csoio 

Na rua de S. Victor, na: 


"dad mar. RAS Rr! 


| SM a Eos » 
ecasião em que 


que, selhe não atudissem logio, havêria due 


..u 


Procissão da Victoria.-—Hontem 


dade-ia numerosa. ro Ri ha À 
“ Dirigia o andor da Senhora o sor. vis- 


Nas ruas do transito, que estavam emban- 


ore dis 
a e ss Argus, vagó por obito de PEnRaça Antonio | seripção m'esta cidadejpara: os infelizes de Ca- | quasi 
: 3 “atm o tg Es f . 


€ 


deiro regosijo pará as tres ci dades, que 


marchantes prometteram-côntinuar o fórheci- | por este modo vão ver supprimidas «as distan - 

Aacep Andes julidorag; b sigos vog sa; mento pelos mesmos preços, isto: é,» vacca | cias que ab: separam.» nº 

Asmoticias:de Cabo Verde-queo x Diario» || por: 160 réiso kilogramma, O da-vitellaca' 190 | 

del publica não são animadoras“ como se» vê | éosCarneiro:a'140-réis;y;mas0' que! é''certo'6 | causar será ná razão da; impacient pia com que 
2: Iquie-a vacda se está vendendo depessima'quas era; esperado e; pedido;-e «acrescentada; pela 


Êo ijo que este” melhorar heúta Idêvo 
. É Livio SVIG UI) ig 3T 


mms DOR 


“ 


— — .- — 


ideia de que em breve se “estenderá até á ca- |. q Ha 20 annos que estou em Cabo Ve de, Esta manhã os prussianos assaltaram Li- | reito de regularem elles proprios os seus Caixas filiaésa,.......c.rcrcroo 0455455671, “ HAVRE 25 de março—Destinam-se para Lis- 
Ê pasa o vast pa Sra o Dina fome tão aterradora | beel, ponto fortificado perto de Fredericia, e | destinos. Coto o | Substituição, é resgate do papel * boa:'Oliveira 2.º, a sahir promptamente, Eugenio, em 
Atabella de preços e horario, que devem | como a d'este anno. Todos os povos do inte- foram rechaçados. moeda... ur snrsresense teens 10,000:0008000: 30 do corrente ; e para o Porto;o Vigilante, a sahir 


vigorar na exploração provisoria do caminho rior da ilha abandonaram as, suas casas 6 e8-| | As perdas foram grandes de parte a parte. | 

deferro entre Villa Nova de Gaya e Taveiro | tão acampados em volta desta cidade em bar-| PARIS 29. — O periodico «Constitution- | E 

méficionam-se no annuncio que vai no lugar | racas quo fizeram de, ramos de purgueira, nél» publica um artigo muito notável e de à CANIS To 4 A qr cair 10,987:5128114 
Opetento. o mi de a | QUA DETARTOO barracão que o governo man- | grande significação, em que declara que a Alfandega do porta d ATIRA das praga nº | 
" Por all se vê que entre Coimbra e Vil- | dou construir com madeira da America, e | guerra contra a Dinamarca se desviou comple- | friá 


E 


competente, 


em 3 deabril. ., 


- ! 


a 


Ra Gi 


0,817:5508894. 
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EE ed E 


Des grato à Ia! a 
| , HAVANA3 de março—Entrou o Vasco da Ga- 
ma, cap. Silva, procedente de Macau. 
s149T NDRES 28 de março—O Louise Collet, che- 
gado a Singapore, encontrou em 6 de fevereiro, lat. 6 
long: 96, à vista do Cabo Diamond, o Portugal, pro- 


ns 


as e qu cum à dm a aus que cr] Róipato E E: * 255:0008000 
Us al "Aa acl tu) 84 Ee DO ca CRS e 
PARTE COMMERCIAL | | 


. “ 


cedenté de Portugal. 
“ars EDIT Sds Po GOT 24 ay 


[97 | Emissiode fotab...is2. gr é (0/3 125,416:9405000 


tá Nova de Gaya haverá dous trens ascen-|n'um outro feito á custa de particulares, para | tamente do fim apparente a que se propunham Rendimento da alfandega do Porto. . mig st50 | Letras a pagar... . oito liviçto o — 1096788132: LENTISeS 
dentes e dous “descendentes, e entre Coim- alli receberem os soccorros publicos. Mas | as duas grandes potencias allemãs ao princi- e ea a DEE Ed Contas correntes......ec-cocece  B46:4595019 O TR ENTER 
brá e Taveiro, que é a primeira estação ao onde estão estes soccorros ? es pa Ipio da luta. lo78! dia 190097 1 DES Lo STE TER Bi VÊ p Banco Commercial é Agricoláêm Jo ,, melégraphita ele: êrtcá € 
sul de Coimbra, a distancia de 7 Kilometros, | E tristissimo 0 quadro ! | Accrescenta que o imperador Napoleão | | o 241895880 A corar ncecees neo CABO» cilfbirigido 4 Associação 6 nto (y 
haverá um trem descen ente e outro ascen- | - Morrem aos cem por ns, e E qe faz todos os seus esforços para assegurar a paz, | Vas tetrs Ganhos ad Tucros des SAMBA a ; Graca a | 
MUDA ASA a + | que morram aos cem por dia |. No hospital da |e que é para sentir que os esforços tenham si- a eia das diversas operações até hoje Ê a pasa LES ad! | 
“Do Villa Nova de Gaya “para Coimbra | Misericordia ha 90 enformos diariamente , do baldados. Up aBboõsD 23 é Dis] Despachos de exportação | Guqnridos os gastos, sujeito À" Eos “no RODE JANEIRO VICENTE, fsdiaos Va- 
partirá o comboio pela manhã ás 7 horas e | masnão ha meios para & despeza que é im- O artigo publicado pelo «Morning-Post» | Abril 2 ; liquidação... ...ceecerenenees 974:9258828 | por pag. ing. Sicília, 
15 minutos, e chegará a Aveiro ás 9 horas | mensa. CIR NS pa affirmando novamente a resurreição da santa | war ai io Leda eo To Brisil: 165 1,552:0928088 ) 00 BABIDAS so 
e 4 minutos e a Coimbra, ás 12 horas e 18 Os habitantes que ainda ficaram no inte- |alliança, produziu grande sensação em Paris. E Aa | DE E to ducto SR E dl acções de 2003000. ...... 38,000:0008000 | hesi Pista Aid E LIVERPOOL — Vapor 
minutos, gastando neste trajecto 5 horas e 3 | rior da ilha, juntam-se aos 400 e mais, e rou- | PARIS 28 — Receberam-se noticias do | saecos com batoques; A. C. A. Oneraliinas 2938,82 AREA | “PIGUEI A—Escuna ing. Daring 
minutos. Este comboio vai a Taveiro, partin- bam os pequenos depositos do governo, sem theatro da guerra, em que se dá conta de | litros de vinho; A. L. da Silva & Filhos, ABOTI AA. Réis... 70,987:9128114 CANADÁ —Batca noruex; Wenskalet: 


do de Coimbra ás 12 e 30 minutos e chegan- | que as authoridades ousem repélil-os, pois 
do às 12 horas é 42 minutos. 
+ De tarde parte o comboio de Villa Nova | de fome ! Eta GrEAI 

às 4 horas, chega a Aveiro às 6 horas e 4|)- O governo geral da provincia tem sido 


minutós e a Coimbraús 8 horas é 5 minutos | energico e prompto em acudir: a todos os 
gás ando neste trajecto 4 horas e 5 minutos. | pontos, porém luta com graves difficuldades 


“De Coimbra parte o comboio-pela manhã | porque os sotcorros quê chegara da metropole | 


dé 7 horas e 6 minutos, chega a Aveiro ás 9 | são escassos.» E 
Koras e 30 minutos é a Villa Nova ás 12 ho-| O author da carta termina por invocar os 


ras e 16 minutos, gastando em todo o traje- | sentimentos humanitarios e generosos dos seus | . 


cto 5 horas e 10 minutos. +. | conterrâneos, em favor e soccorro d'aquelle 
» Detarde parte de Coimbra 4 1 hora e 10 | grande e. terrivel infortúnio. “100 

minutós, chega a Aveiro ás 5horase 54minu-| A voz immensa d'aquella: desgraça publi- 
tose-a Villa Nova ás 8 horás e 9 minutos, gas- | cã,tem commovido todos; os corações portu- 


tando n'este trajecto 4 horas e 9 minutos. Este | guezes, e são já importantes os “donativos fei-| 


comboio vem de Taveiro donde parte ás 12 ho- | tos em: “benefício dós infelizes insulanos: «de 
ras o 58 minutos da tarde e-chega a Coimbra | Cabo Verde, porém a fome não espera; exige 
& 1 hora e 10'minutos: Abi tem 2 horas e DO | soccorro apressado, e é n'este sentido que de- 
inata de demora e parte para Villa Nova á | vem empenhat-se os maiores esforços;  .| 


1 omss 1a or 4 Fi ; P, 
r 6] a indi ÃO Ren Ls Mo » Er 8 qual V. | 
ora acim Ba Va e | 


nto 


* Estes combóiós são, ixtos com todas as |-«Portuguez», jornaldo Rio de Janeiro, 'o'se- 
classes e param em todas as estações que ha guinte: [9 &jus 9 193940 90 cad 
entre Villa Nova de Gaya e Coimbra, as quaes |» «Constã-nos que alguns compatriotas nos- 
são Valadares, Granja, Esmoriz, Ovar, Es- | sos; residentes n'esto imperio, vão» reunir-se 
rreja, Aveiro, Oliveira do Bairro, Magofo- | para tratarem de promover subscripções em 
es, Mealhada, e Souzellas. | firmado giontos para levarem effeito o. pro- 


e 


ss ua 


Os preçosdas passagens são : — de Villa | jecto de uma corveta, que tencionam offerecer | 


Nova de Gaya para' Aveiro, na 1.º classe ao nosso governo, e à que darão o 'nomé do 
14080, na 2.º 840, e na 3.º 600 réis.—e de | eximio- ministro da marinha, o exc.”º snr. 
Villa Nova de Gaya para Coimbra,na 1.º clas- | Mendes Leal. ragga vob cbussolios sh 
sê 25070, na 2.º 15610, e 3.º 19150 réis. E' um acto que muito honra-os nossos com: 


De Coimbra pars Aveiro e Villa Nova de | patriotas, já tão: conhecidos pelo patriotismo | 
» & 81 11 ba + EU É * & 4% : 


Haya, os preç 8 são 08 mes r 08. 2 5%, | elevado, que sempre sabem conservar;- ouvin- 
" De Villa Noya de Gaya a Aveiro, é a dis- | do a voz da patria, quando a patria os chama.» 
tancia de 60 Kilometros 9a" Oliiibra de LOL “ -Passageiros:—O vapor «Maria Pia» 
Eilométros. ss | sabido hontêm' para Lisboa, conduziu: a seu 
“O serviço de mercadorias a pequena velo- | bordo 95 passageiros entre elles os seguintes: 
cidade começará no dia 14 de abril. |-- Joaquim Pinto Souza Gouveia e! Mello, 
Correio.— Consta-nos que não obstan- | João de Moura, João Antonio Manoel. da 
to a abertura do caminho de ferro entre Villa| Costa Faria, Bernardo Mendes da Costa, 
Nova de Gaya e Taveiro, não haverá por em | José Gonçalves dos Santos, Manoel Leite Pe- 
quanto alteração alguma no serviço do correio, | reira, José Duarte Coelho da Silva, Custodio 
sendo as malas, entre Coimbra e Porto condu- | José Pereira Guimarães, É. Knight, L. Jarr, 
zidas em carruagens-americanas, por isso que | J. Mollete, Manoel José Alves Vianna, José 
entre as duas cidades termina no dia 9 o ser- | Ferreira Airoso, Manoel Francisco d'Araujo 
viço de mala-posta para transporte de passa- | Lima, João F.'S. Oliveira. patievis talk 
PEITOS. Cr isa nobos CNS A Re | 
"Reunião. — Segundo o annuncio que ans 04 
vai no lugar competente varios subscriptores Errata. — Na correspondencia de Lis- 
do Banco Del-Credere promovem uma reu-|boa, publicada no sabbado, mesmo no fim, 
nião para âmanhã pelas 11 horas da manhã | onde se lê: — «... desejamos aos seus pro- 
no edifício da Bolsa a fim de se deliberar B0- prietarios, collaboradores eleitores, boas fes- 
bre o objecto de que se falla no mesmo an- | tas e mais alegrias. domesticas, que nós tive- 
DUNCIO. ar 1. | mos e a nossa familia» — deve ler-se: — «que 
* Banco Del-Credere e Fomento | nãotivemos e a nossa familia.» 
Nacional. — Começou hoje no edifício da | | 
Bolsa a ratificação da subscripção para o pro- 
Jectado Banco Del-Credere e Fomento Na- 


à 


.- q 


À PEIN ja “di a à. E, q g + dei 
Associação Commercial de Benen- 


ia EA ; % + cia do Porto 

Até á meia hora da tarde tinham ratifica- | Rs CAIXA NO MEZ DE MARÇO 
do assuas assighaturas 145 subscriptorescom | RECEITA o 
mais de 7:000 acções. Balanço do mez passado... .........z. — 9573470 


“Aconteel: euto lamentavel. | Recebido do Banco Mercantil, o dividen-” É] 
No domingo, quasi ao fim da tarde, deu-sena |. assiimos.... ces ace mentos esses 1958000 
rua do Almada um acontecimento tão extraor- | Idem de varios socios por suas joias e quo-, «jo 
| CORO Caso creci é cao eps o eresrooo  SBRGQ 
“A snr.* D, Clara Augusta Ferreira Fontes, | | din o birra 
esposa do snr. Antonio Augusto Ferreira Sou- | PER SS oimoin o 247670 


né === — 


aa Fontes, advogado, e morador n'aquella | quo 0 DESPEZA O to o 
rua, desveirada om um dos seus habituaes | Pago a diversos por sottorros sulbsitat 
| accessos de desatinado ciume, perpetrou um | fçt» staanto O! ooo ooo 805620 
crime inexplicavel, por isso que nenhum fun- | tem ao Banco Alliança pela 1.º prestam us. 
damento ou motivo podiater. | | ção ELE PA PAÇO Di Acess 4005000 


Tendo dito a seu marido que ia fazer uma Balanço que passa ao mez seguinte: | 
visita. 6 em qlanio dddlioten | Deposito no Banco União... 7008000" + 1.4, 
/ ; “| Em poder do thesoureiro.. .. ., - 678350 “7675850 


o Perla at é Pç a DRA Riga o ———— 
o o Rs | (0001) o 
léira onde se achava uma ontra visinha, por| «DADA Bad 097) ecra Sic 
mome Umbelina, que vinha « 3 passear, e na No mesmo Banco estão depositados dentro de 


- qual-a esposa do sor. Fontes descarregou uma a E PROA EDP 
punhalada sobre O peito direito, | fazendo-lhe | ciação, todos os papeis de credito que lhe pertencem, 
um ferimento bastante profundo; e immedia- abuido E A A O a AM 
tamente: ta ata pu) ea : A pm 10.0008000 dé assentamento no valor nominal de 
q Houve Adabity v Pi ra todo iu gente, 8 titulos de 5 acções cada um do Banco União . . 
seguindo-se logo. o reboliço que em taes casos | 10 acções do Banco Commercial do Porto. > | 
ematural oo cus! cos 0) 5. || 15 seções do Banco Mercantil Portuense, e 

sera (10 sir Giéraldo Ve escrivão dalsiininio- 


| À ne o proyisorio do Banco, Alliança, representan- 
, .á sa! Ha” e oueaids = 55 mat accõ 4 04! : . 4 A 
tração do 2:º bairro, appareceu logo, por isso E qo 


4 | ,- Porto 81 de março de, 1864. —Barão de Nova 

do E Pp TRE o E Aicicigd rua,e ge | Cintra, presidente— Antonio José de Lima Coimbra, 
o-se do, a de » dirigiu-se a casa do sur. 
Fontes, ne? en da papel idora do 


1.º secretario — José Luiz Gomes Sá, thesoureiro. 


Fo pri etradora do crime. oe e Tg ST 
DELA thoridade depois “de dar busca á casa, Movimento daf'ê adei hdi Rélação 


E ) 
no dialta 4: =. 


PE es 


- ohnarema 230 «npmusas a- SA da RE l 

dido Ro pet dido ata aoas 
, º . + FMI : , 151 6 À j o 

7 4 ECiã do UDAids ENTRARAM |”, DO 2405' 


pletamente transtornadas, e com grossas la- 


o , 
“PrImMAaSDADÍACOS. ea ' Pedro Pardo ,; José Soares (o Laraxa), 
Por muito EMEA dama mudez inven- José Antonio “Pereira, arguidos de furto. Es- 


GIVEL,, toa == ANIUAE = surad A || tão/4 disposição: do juizo do 2.º distrioto eri- 
Tendo ,de ser conduzida á prisão do quar- a 6 a Pe Mir 
tel do'Carmo, foi accompanhada por seu ma- 


fe “spo AD a To, 


| Francisco Teira, arguido de desordem. 
“ id. web qe teor TITO. l; ? ins e ho: 1d n 7 E 
-Sido, e bem assim pela m cionada authorida: 


Está á disposição do juizo do 1.º districto 
criminal. di 


de, cabos de policia, é soldados municipaes, 
-que osnr. eserivão Vaz levava comsigo. | 
Como a multidão que a esperava na rua, | José de Campos Loureiro, Antonio Thomaz, 
e a seguia, so mostrava indignada, quando | Antonio Joaquim Sobral da Rocha, Antonio 
au aram ao Largó da Picaria, teve o snr. | Kavier Botelho, Justino Antonio Soares da 
- Geraldo Vaz a boa idea de tomar pelas es- | Costa. Antonio Roque, Victorino, Marques, 
Antonio Ferreira, Diomentino José (o Lava- 
“principio dasescadas, para que: não deixas | do), Antonio de Almeida, José Joaquim, An- 
sem subir o povo. Este dirigiu-se em massa | tonio Caramanho Ramalho, “Antonio Ferreira. 
pelá rua da Conceição, para sabir ao encontro | Vieram das cadeias de Coimbra para irem 
senhora: ue ia preza ; porém o snr. Vaz para o seu destino. Sr po 
que cale lava isto mesmo regressou, eseguiuj “SAHIRAM dm mm 
pela rua da Picaria. “Comtudo quando cho- * Jeronyma (Victoria. For solta por alvará 
gou,ao Carmo, da multidão que alli se agi- | do juizo do 2.º distrito criminal. 
tava sahiram vozes significativas de sentimen- | - Silvestre Fernandes, Antonio Ferreira (o 
tos hostis. TT tm ssmonsoliadl ob | Martello).' Foram: soltos: por alvará do juizo 
epi saposa do REA ontostol hamigoa dean ae! 
ferida: ara ac ia da ' AEK 4 DE + 
O ferimento da sua vio ima é grave, mas to por alvará do juizo do 1.º districto crimi- 
não mortal.. à, Rasa a AR Ê hd: 1 | est | 
“À situação ém que este acontecimento col- 
“Jogou o sar: Fontes, é muito para se lamentar, | Foram remettidos para Hespanha por ordem 
is facilmente se “compréhende o desgosto D sut e MAE 


“cadas: do Pinheiro, postando dous soldados no 


“4 
o 


- 


ta LHE ne q 
do consul. 
Dt (OU Ge=2 DG 


“  Corveta Méndes Leal; — Lê-seno | 


rminakr ; & go o dsbg BRA 
João dos Santosy Clem nte Musgalhão, 


do 1.º: districtó erimjnal. o | 
“Manoel Moreira. Prestou fiança e foi sol- 


nal. A ssa ' + . a Hã k o, . p o 
3 Ly - b es ] — k A o 42. 
José Mendes, Jonquim Antonio Fajina. CONSTANTINOPLA 26. A policia pren- 


SETUBAL —Barca rus. Furland. 
WLAARDINGEM—Galeota hol. Ocean. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza. 


s 0H FS 


'muitos combates entre dinamarquezes e prus- ditos de ditos; L. D. S. Araujo, 8 caixas com louça. site do dito Eee 60 MNEINNNNA 
. Tê - BAHIA-—Na barca Luiza, J. L. Alves, 625,9 | o os cooocrrnnsõro «o cBAlisagoE DJ 
E frente de Duppel, sem resultado de- litros do vinhos A J. O. e Costa, Í caixão com re- | Tasca 
o A tróz e uzias de rozarios. Er era fat dirá dos Sp opa. 
E telegrammas sustentam que os austria- | E E e baga aa & Amelia, J. L. Fer- PARTE HARITIMA 
'cos obrigam os polacos, que se refugiam em | Mando ER Aid oras Nova Carolina À. - to vTr ta quara 
Gralitzia, a que se entreguem aos russos. 0, é PR GRANDE-—NWbarea Noyã Carolina dude 


se Ervas req; a “7 
A ULTIMA HORA 
Si BJ ist) AISGIA a. d6 14 . Ro, 


es 4 
“Porto? de abril 
o 


ta, 1 caixão atos e É dito com sal- da (ENS : ao 

qr PUMBURGO 28. —O fold-marechal do (Gps Cof, Laisa com naplbia dO MGfo (rp o a oe tan OE O din Telesranhia eleetri 

'Wrangel regressou ao quartel general prus- PARA'—No patacho Estrella, A. M. Marques, ai Ú es BITTRADAS: = «e MianIO CEI |iiomost BD) j Pi | 

'siano. em frente de ESA | Es ? "| 6 bancos; M, C. dos Santos, 24 volumes de inadeirá ds VIGO, D) PES ps au  Salmantina cap. |: ndo elegraphia electrica 

'.. O general austriaco Grablentz pede um | qa eo e PER pataçio Attila, Domingos RR Pis a ii Ep E 1 DESPACHO N.º 5087 

| «porá 6 e | | € cha, 10 milheiros de sal. EVA ias— Rasca Senhora do Pilar REY 

cera gorapinto de sitio, por não poderem con- IDEM—No patacho Florençe, HI. R. Teage & | mestre Silvestre, milho ao dito. Tê Ao Commercio do Porto 
“| seguir neem lados PaRstagtorios com os meios Cs 52896 litros de sal; A. M,. Lobo, 10 milheiros de Não sahiu embarcação alguma, Do pos o rem dental 

que se lhe tem proporcionado-até agora para | St9- Res a |  ! Idem 4 PLANO NOTAS 

bo ns LONDRES—N Camilla, M. C. dos San- ã cão algum 

Rndegiehrerro cos BOAS cora Jaranise Batlee Nenhey & C4, Não otitrou embaRaAPAS RD ' | LISBOA 5 DE ABRIL ÁS11 HORAS 


E 15 M. DA MANHA 
O «Diario» em resposta à «Revolução de 


7 


gados de armas para os Principados chega- | com laranjas; D. G. Ribeiro, 300 ditas com ditas; | rios generos. 
ER a Sulina, onde foram aprisionados pelo Dow & Q.º, 21102,48 litros de vinho; H. R.Teage & LISBOA —Vapor Maria Pia, 


lerí us “| C.4, 24040,8 ditos de ditos; R. H. Holdsworth, 594,24 LIVERPOOL —YVapor ing. Cintra, cap. Lloyd, Setembro» e ao requerimento do digno par 
'ecommandante de um vapor de guerra turco | dios do dito; D. M.Feuerheerd Junior & 0.:,10284,92 | vinho e fructa, pu º á E 


ago Sr! pçs de Niza publica a condicção 12.º 
'que os intimou a que entregassem o seu carré- | ditos de ditos; C. Smithes & C.2, 69848,48 ditos de di | LONDRES — Vapor ing. Camilla, O PREUSS Cato Roda 
gamento. | | tos; M. G. de Carvalho, 534,24 ditos de ditos;  S. aiii, vio é gala 07 JB. ABA GAI Kava- | do contracto do tabaco e a portaria de 16 


A coli ab som tos, 50 caixas | 
E BUCHAREST 21. e Dois navios carre- BERRO litros de vinho; Â. A EP. Soares, 150 caixas MARANHÃO— Galera Maria, cap. Santos, va- 


, ; EPE DO 1, | : DF | não ha Ev 1- 

— Um d'elles, pertencente 4 companhia de  Woodhouse &€.",10951,92 ditos de ditos;Hooper Bro- HALIFAX —Brigue Beatriz, caps Viann;las- de ár E não haver illegali 

lovdo : o mnelhado ineldkf “| thers, 11219,04 ditos de dito; Kingston & Sons, | tro, E ORE or PRA lagar dade na concessão feita aos contractadores 
«L oya» austriaco, aconselhado pelos france 584 24 ditos de ditos: Warre & Cu, 17599,85 dit o Mei qi 

praca Peg 534,24 ditos itos; re à, 17599,85 ditos «Idem 5. ajunnto? | para importação de tabaco. . 
Ze8, não quiz oDBdECer.. qr de dito; Q. Harris & €.º, 1068,48 ditos de (dito ; (50% Lks ÍÀ HORAS DA ia, dr ars nais a E Dos sita 
1, O commandante turco ameaçou-o dizendo | F.C. da Silva, 1 caixão com peixe e 1 barril com Ficaifóraida barra: ovct ob caso 08 | = a E 
que o meteria a pique : todavia concedeu-lhe | azeitonas; A. L. Silva & Filhos, 13356 ditos de di- Vaporing. Castilian. motemasã 4 PR “PÚBLICA ÓES LITTERARIAS 
Apa mile nem 4 Non é tos: B. P. de Magalhães, 50 caixas com laranjas; Van- | - Tmaba: AR aa pi EV Eros | 
24 hôras para se resolver.. ODOR OU Gia - LOS, : E | mabaréa. cos imbadiM 6 ; A! 

q is A d - , zeller &C.,801,36 litros de vinhos ; J. H. Andresen | - Umlugre. “e rallonsol BOM CI ISA ST TATO 
ca e feopo 0 enpiiodo navio paia au | Srt dao Grim Se) O, ad) aim | 7] Nova, collotção: de receitas 
XI ) ed pi - 5 : VI |O ES e on 154 | gsAHIU esta obra util e necessaria à todas as pes- 
Galats, -e-immediatamente mandaram duas | nho; D. M. Feuerheerd Junior & C.º, 30 bois e 1 bar- Por um telegramma recebido de Londres sabe-se ) soas, contém entre outras muitas receitas, as se- 


tes : — Modo de engomar à polimento, fazer sa- 
bão, asionetra day gemido aopraaçdas, rendas,filós, 
chapeus de palha, estampação de algodão, lá e seda, 
fazer vernizes, pratear vidro, latão e marfim, tirar 


| ; O ea dd 8 ril com agua-raz; M..F. Rozas, 8 caixões com rozei- | o vanor Delta sahi ie ; 

canhonetcos E AnSSCI GE Sollocarem uma | rag; Hooper Brothers, 4 caixões com fegras Eduar. queco vapor Delta: saia paraco Parto na guinta-feira 
da lado no navio ameaçado. | 13% 'do Silva, 1 caixão com laranjas; T. G.. andeman & | 
Na occasião de se expedir esta ordem, O Ca, 15359,4 litros de vinho; C. Smithes & 0.2, 17 ca- 


Cada regimento da guarda real tem dis- E UR E AI A OS GU A Hi MED AS mer é E remettido ara a provincia à quem enviar 560 em 
osto um batalhão para entrar em campanha. EA +: “ERARE R ? Lnberdac e fa estampilhas do correio, á loja acima. (1201) 
A! » para eni ar estampilhas do correio, 4 loja acima | 


EE CIICERER! | 
— = eita adam, 5 - Ra - CDI pos ! - “ . DD. E ' ' E: deira 8. e 
STUTGARD 29. —0 rei de Wurtemberg US a Vapor Maria Pia 979 ton. cap Con | A ateira Malla Posta, mestre Loiro,dita 


|pirgs agir pi A TES RA ft “yr É . : 

commandante turco dem execução à sua eo com presuntos; Dow)& O.º, 2671,2 litros de nodoas, lustrar panos, fazer diferentes tintas, lacre, 

ameaça. ae: ta ' * (QMIBTON|TA | | tos d i “| dourar sem ouro,tingir,graixa de polimento, fazer dif- 
PARIZ 29.0 governo sueco deuordem | e RD poco Epp pi a ei 
aval E sonic rane tip pr am o, carmezim, etc, licores, doces, jogos de phi- 

de armar immediatamente uma nau de linha e | Termos de carga  «— Figaeira à de abril Sica recreátiva. 1 vol. Vende-se por 480 véis na i- 

tres fragatas. | | Não entrou embarcação alguma. “| yraria de J. J. Bordalo, rua Augusta n.º 24 (Lisboa). 


q 


deu a seu filho a faculdade e os poderes neces- H AVRE—Patacho Alice 179 tolt gap. Rodri! ed 
sarios para despachar, durante a sua enfermi- | gues. eee Bda md ho 
dade, todos os negocios do Estado, assignar os ARDE LENTad! AU AST Ad: GIPENTOHE Cabiado, Eras re-ell 
desr. tos resos, presidir os conselhos de minis | Semeros dedpadhados pára constimb! pg Fm, estro Siogar 

tros e fazer uso de todas as prerogativas con- didi 


Idem 2? 


- Não sabiu embarcação) alguma. 


- Banco Del-Credere 


Assucar—28 caixas, 197 saccas e 32 barricas. |. 


cade à coroa pela constituição da monar- Arroz —198 sacêindis | ope imigema & | 
chia. | a sds | Café—4 gaccas e 1 barrica. . as calo dai San RR 3 Hui obogieuioris | su-As e 
rip «Re * LISBOA—Rasca Santa M do, eF 
“ PARIZ 30. — Despachos da Poloniadisem | Gonna ngraseibuica a Sa Am | SS umento Nacional 
que nos arredores de Radhon, no palatinado Arco OO a ação, — PENICHE—Cahique Bom Jesus e Almas, mes- 


tre Joaquim, sardinha. 


CIONSTANDO a alguns dos subscriptores do 


de Lublin, teve lugar uma acção renhida entre | tina dtado Bali | | 
| OD ADIDAS ar RMS vi o) o a ce? * Cabique. | rojectado Banco Del-Credere, que al- 
numerosos destacamentos russos e as forças | | | maes: da co o RR pi spo is a a Wegia O pisou em commissão GRE 
E » : ” - s ; á : : . q SAUDO, asasdarta o qeu: di a sd. : nd | : + ia 
polacas commandadas por Weologue. Depois | Semeros a Ad pela mesa da! “Não sahiu embarcação alguma. - . Itoria, sem que para isso obtivesse Os votos 
de doze horas de combate,os polacos poderam AR os IDO vslb sob ob | o sbsemblea, é não querendo a maxima 
abrir passagem atravez dos inimigos e entrar ds Abril 2 | qnd 4 Caminha 1 62 de abri, “| parte dos subscriptores deixar de ter voto 
em Gallitzia. 4 | «+» Não entrou nem sabiu embarcação alguma. . Molihoraii liac á ão t : 
ps e pe E pr DES EFE camomila; à ARS: aobanolsostnos | |dOMPeratigo que aos deverão er, pois que 
Circulou hoje na Bolsa o boato de que o Barras e feixes do ferro—2845 O O ren a RS PRE não prescindem d'este direito, que lhe deve 
Papa Pio IX recebeu hontem os ultimos sacra- Verguinha-—225 feixes. fe ER anugonar | DAP Eos à 
BA erp perene Oleo de linhaça—4 pipas. 14 eo b (por VM RALO Triumpho du | ser garantido, por isso pelo presente, convi- 
: Ton pa a nveja, mestre Pataca arroz. E - 
; HAMBURGO 30. — Os prussiannos que A RRRS-8 pira oo do contem vo co) Não sabia embarcação alguma 0] + 6 EP E ira, ça 
estavam na Jutlandia abandonaram Horsens, Oleo petroline—5 barricas. idem Amigis aii | ro Ed à Bolsa. fic de qu TH | 
dirigindo-s: o Sul - Alvaiade—2 barris. - | yo bo qÊn nas ge Nos ADAB x, ago. | çamo na bolsa, atm e que alli, em ptena 
TUE A rp ii | Pedra-ume—8 barris. MALAGA —Hiate Nossa Senhora da Guiames- | sossão, se delibere o que fôr conveniento. 
BERLIN (sem data). —Os dinamarquezes Salitre—99 sacos. tre Velha, taboado. ias | (1220) 
ainda não estabeleceram o bloqueio nos portos| Campeche? caixas. | di aaa AR ea, dito | al — 
do Baltico, Stralsund, Wolgast, Greifswalde tt barricas, | fo JEM —Hiate dia de Maio, mestro Torres, Cr an de leila 0 
Cammin. ; | Cobre—o teixes, nt 4 OU cujas 400 MAS TITADEA SRP RO GH "6 : 
? 7 Gesso — Q barricas. y ; iso lee at ODrENSaS degli cerdas pro aa y g 
+ COPENHAGUE 28, — A's 3 da manhã |. EE CS PR | Yianna do Castelto 31 de março | RUA DES. LAZARO N.º 221, ANTIGA RUA 
de hoje os prussianos pretenderam apoderar- Solla—1 ERROU | é | 0434 | A | el Aço get ear 3b ha a js O RINS DO REIMÃO 
por: --mas fora | o + Tinta—lO latas. ot; f vo) o CAMINHA —Rasca” ora do Pilar,méstre | o Td A DA 
pi arca ir Fr lat ias O Wi aj o obusluos sinos oro | Marques;milho, * siga raso srs iivid ee [4 Por, mtervens gi de dorge Shgro 
Crê-se que os austro-prussianos moveram olio) WIS1TEUA dA SNp essoqual “ OLHÃO-Callique Senhora do Rosatio nie |U à “RTOS dias 7º 8 do corrente, pelas 
as tropas da Jutlandia em sentido de retirada. e Eee Eta = — | Martins, alho, ob inda ob | vitol * O a SM 10 horas da manhã, haverá lei- 
TRIESTE (sem data). — Das, diversas | arinha de milho ......vecueoo o 5680 o Idem 1 de abril | a Jão de moveis de mogno'e pau preto, 
provincias da Grecia se teem dirigido exposi- | Trigó'da terra .......» PE eo atlas enberoanao Egor Ee espelho de vestir, louças, pratas, co- 
Eos ap rei exprimindo-lhe a satisfação dos |. * . gerodio (fslia)........--... 18040 a 13100] popTO- Rasca Senhorado Pilar, mostre Mar. | bestores do, dardasco) nur dom pg de pau 
povos por ter cahido o ministerio. EO Aahelro ss srs o. rosie .. 15100 a 13160 | ques, milho. | | preto, objectos de cosinha é outros mais que 
S. PETERSBURGO [sem data]. Osjor-| » da Maia (falta) ....... «+ 28000 TA BOBO Cara O ão al | estarão patentes. No mesmo acio sa arrimo 
nães semi-officiaes desmentem formalmente a a pao E ASS DDSC ve. "6960 AO RIA aura Ae dra |tará o aluguer da casa até ad E ane de 
His d matava à ' natão de um ae g= | Feijão branco..,.cexraranarcere A Coca do Internas 101 ani : anco Al- 
noticia relativa á formação de' nm acampa=) MMS grana 1. 2ItIigio ic 7 | ABOLIDA cel ite Sa o e o dlogusrcaté ab 8 Migttel proximo 
mentona Finlandia. “» rajado. Tae À A 8180] Áeira e mil dos a | liança, e o aluguer até ao 3. Miguel P 
PARIZ 31.— Acabou-se de derribar em | » frade.......cerueneenenmer oco o 8880 | aa | | da casa pegada à mesma aonde tem lugar o 
Corfú o forte Vido, é continua o das outras | » amarello.....ecscescerereno o gro) Não entroy emb AFC 'guma. Ideind si! 5 colsgenosinises serao cx 1212) 
fortificações. RR ARE A O Milho Cs EA ea SD D06 eeeenero Pra a 3650 SEVILHA—Pa ADE in EORUE SS Cos II DZ ISTO TT 
e spice Bata | > a 1 6 e da E O e a o AA bUOTIÇÃO 
paz, br 9b em cr om | Centeio. eus. ROO E TIE R: — 6570 Egeto. Era A-—Rasca Correio de. Aveiro, mestr ERDEU-SE, no dia 1.º do corrente, um 
|... As noticias a rospeito da conferencia con- | Gevadas.» a apamierartenrerenoro BO é PRONTO AS NAR A A NGERNÇO OVAAE TEA | “valo ao portador, firmado por Magalhães 
tinuam a seras mesmas. Msg pero E Ooo da 55500 à ESG ENTRADAS - | Pimto & jós, da quantia de réis 115100. 
— PARIZ 1.º — Crê-se que M. de Persigny |" DES GAMERS TO “LISBOA 7 dias—Patacho Constaneis, cap. Va- Roga se 4 pessoa a quem fôr apresentado à 
tornará brevemente a fazer parte do ministe- AANG SEA QUAD) Jençã, vários generom. o 1 ATO | bondade o não pa r. Eadito À 
A CIR E À BRR q Bee A a im | ERDEU-SE uma pulseira de ouro desde” 
ferência reservando os direitos das nacionali- | Rendimento da alfandega grand de emas | | = Pp : 


4 


1014 Pet AARTO Ar ] TJ E: -» , É As 
pie dolo dBt o feel vam memos ge março 1 |) dj q à ciais qu cs 
m no dia cocens e pude uno ajunto SE SA | F | ia Um ASOS o - z 
| E | =P É N'estes dias” as entrou nem sabiu embarcação tregál-a na rua de Santo Antonio n.º 51, re- 
io totações omciaes PETS ctol atucoesb qsormilssiqui pag À ceberá alviçaras.. f (1213) 
Inscripções d'assentamento, juro Dio 
pagoaté 31 de dezembrode 1863 497/1850 | Paquetés do Brazilé mio dá'Prata 


dades. COMMOS OM AS AOS 
CHRISTIANIA 30. — O Storthing. vo 
touo credito pedido e concedeu ao rei o direito 
de empregar o exercito e a armada noruegue- 
za para sustentar a Dinamarca, 
COPENHA! UE 30. — O" «Dapbladet» 


NQUEM perdesso uma : pul- 
“4 seira de ouro póde procu- 


a 


] I j [ Ceupons idem. «.smmazever rear 49 3/48 DO, oro doeh 8 01 de [ | anata tia AS Abi à Euite . 

die, qua na Francia houve manifestações a Titulos É rr EM rei é dt E vire sado 8 x 30, o vapor jog Na rdalena. rál-a nã praça dos Voluntarios da Rainha n.º 
Cida Portugal... .eecees. prever 5305 a 5825000 | "” A sabir de Lisboa em 18 ou 14 de abril, o vapor | 12, pagando a despeza d'este annuncio. 
Ort estoria Titulos de divida publica [an- ing. Oneida—em 28 ou 29,0 yapor fr. Guienne. | (1216) 


tigos) ..cccssereeess pesos 1 

quado disida puntisa james! Rr cMutra À 
. “ * TEuê. - E 14 ( a | 

Titulos do do PO 1 am | Movimento maritimo; extrangéi 

Papel moeda). ....cveecrcueaoo 22 a Qdo o 1º com relação aportosde Portugal | 


81. é glhERSSAENS PO SEsegsodD AJSÇ | ESENCAMINHOU-SE um decimo da lote= 
a a A D ria de Hespanha n.º 32:093 da qual an- 
'daa roda hoje, estando todas as providen- 


o Telegraph electrica”' 


DESPACHO N.º5063 | | ii De itfndo à proc 
| E camimioo O [Bird niço E TR o Ou, do iba | 68 IO Gu 0 achasse 8 queira rest 
a rr ad na to ' d , | 20 , : ; T béfi. S'S STELA Mi MALU + o , a 
ÃO Commiercio do Por so divs bs til 0 don É BDezo voa Em Liverpooh,o vapor Castilian, do póde-o fazer na redacção d'este dia à 

& dis - - or Po ( Fã É madas q s 4% FA Ena + Bio . 
LISBOA4DE ABRIL ÁS 12 H. E 15M. | Londres....- spespeso RR a (5 SD AP TE cr oq abara) Aviasiai ainornh guy nulliioO 
DA TARDE. Paris «co. .e- 100 d/d.. 581 | a ur muito 4 mg As casa de uma familia respeitavel e das de 
o dj io" MAG Ra Hamburgo... 3m/d.. 47 3), =; É E rimas pre do Porto. | iii maior consideração d'esta cidade precisa- 
CHRISTIANIA 4.=Foi encerrado o «Stor-| Amsterdam .  ôm/d.. SE dis o b dedo er tsta. | S6 de uma pessoa habilitada para ser mma 
thing» (camara da Noruega). No discurso Genova..... Sm/d. o po] PEDDRENS O “BOBA CS SEM | boa dispenseira para governar sob inspecção 


“ E) 


pr ão Bo oi 18 Em Cad, à vapor Alexándro dp Por. 'da dona da mesma casa internamente a dita. 


| de encerramento disse o rei que se esforçará. É Pigs | | do 
| por manter a páz, mas: sustentará a Dina- Cadiz. corro. — Bajr.. 9, dad POE P pr Es gre 4 “A pessoa que se achar nas circumstâncias 
| marca no caso de necessidade. disrieas E dada pe 28,» Emo Havre, o Aguia, do Porto. | póde dirigir-se à praça de Carlos Alberto n.º 
|: PARIZ 3.--Corre o boato de que partira |“ S+"""" gi apto 26 —» Em Deal, o Taglioni, de Shields para ias o as lhe indicará a quem pr; 
| para a Suecia o principe Napoleão. | “ Púndos estrangeiros Da F ' r e tractar. | | 
“TRIESTE 2.—0 archi-duque Maximiliano CENA “Cricietiho Nico a Aa Em Fulnpnth à Zephyr, de ari ceobr eat ante torto 
| será proclamado imperador do Mexico no dia pais rs tdo pres E MEDICAMENTOS INGLEZES 


(é Joaquim Baptista de Lemos 


“ PHARMACEUTICO DO HOSPITAL DO CARMO 
PRAÇA DB CARLOS ALBERTO N.º 31 E 32 


Pata SE o - d Bolsa de Madrid, em 1 de COR SR dep cento |. - Axeiro;e9] tirel, do Pórto— 
4, e partirá para o seu novo Imperio no dia | censolidado 52,20 e 52,10— 3 dito diferido 47,85 e cri ii n, do ao vo sds , 
| AO Boo oo desta (88 >» EmGravesend, o vapor Sydney Hall, 
- Bolsa de Pariz, em 1 de abril — 3 por canto PIS OR A Sa DR | 
francez 65,15—4 1), dito 93,50. É Do DES DDS" BARIDAS > loga sind sb 
" Bolsa de Londres, em 1 de abril —Consolidados 22 de março De Cardiff, o Melodia, para Villa 


déu os emigrados polacos. - - 


rofundo que em tão triste conjectura o deve | ' ov POR us a (38 ge oii sab eai Vota Lp cão > S2 eb rca ab aprga asics oluahizos EBEU de Inglaterra os seguintes pre- 

E : ese Emos ch T peisl ss soe a Ee asas Aee seed, DESPACHO N.º 5081 h& 25 PTIGNHOS BERO 4 idas ê Dê Shields, 6 Háeoon, para Lisboa | AM parados que vende na sua pharmacia : 

: í : e : - Ê * : : istad Sãe 7 t . o marra em mm » - , ts 29214 As 

pe “A fome em Cabo Verdé: — Além angar É ol) olisvas cinoloquos TSM 4 migo MEO s , pie ap pts s- «Linlbasas o o3a! clso moup É “ Chloroformio — Essencia de fava do Ca- 

asá noticias officiaes de Cabo Verde, que os] | EXTERIOR | | LISBOASDEABRILASIOH. Eós M | Cura preto da a) art à a nino Hctplagto dbsadlastva sida! dlonho- 

leitores acharão na cartado nosso correspon-| à e O re “o - DA MANHA Did qo ea rt BRO Basis o! e mem pobre — Nitrato de prata — Oleo de fi- 
Es» Bl Gta uu DOMIa TE | o — Mio de Jameiro | cs » De gado de bacalhau do dr, Jongb, de Baiss 


“dente de Lisboa; temnôs 4 vista uma carta da- 
Praia dailha de S. Thiago 


fada da Sidi Do 
rde, 


| Ja. 5 Du di Il FiTeY 
“.. Folhas de Madrid do 1,º do abrilyde Patiz 
0 - de 30 de março, do Havre e Bruxellas de 28, Mia 


- 


+ 
-“ 


Brotheres & C,*, de Evans & Sons, e dito 


7 


oticom iodureto de arsenico, de enxofre, de fer- 


CUUA ITU! GLSTAS 
LONDRES 4.—Q «Times» diz que lord 


Clarendon entrará no ministerio para fortifi- 


de ( ty à UA 5 - Aja sIpasfio 86 VER . 4 De er 

q Gabo Ve e,em 10 de março de 1 j 04, Y aa r o : ES qi | EM) 7 iate ” e "e “e £»9 o tuo: - A ” = e STA A : . .. 
So E A Stilo com 0,09 ol maluco counbor | our DRA OIATOVÃO — PDAGIRESHA OR ESTAR pisa om Lire mo 
oi dirigidas O E iss nesrnguadh “| nespachos dos Jornaés estrangeiros |  Stansfeld deu a sua demissão, | Letras descontadas, ... O galo aaaao | )los Rigo PRP | tonina-—Pilulas de Holloway 
“Nesta carta esoripta; por um portuense, | COPENHAGUE 28.—-A Langradwina, | HA 04 - Os estados do Holstein | Totras caucionadas.....iríooo O RI9AISHO0O! —  w! Do Clyde, ds vaporés Ailsá Craig e ——Unguento de Holloway, e pós de Seidlita 
dizseoseguinto: ae “mãi do rei, morreu. No D ryouniram-se em ikiel e proclamaram o di- | Diversos valores......... RETE 2,629:6418174 | Genova; ambos para Lisboa - [de Butter & Crispe. (1210) 


.——— 


REDERICO Soares de ocean is (O é | | 
agradecer pessoalmente a todas as pes.) EA O SI RS LEA S 
soss que se dignaram obseguislo durante a |. DE FERRO PORTUGUEZES 
LISPIASLEO opel e ti ZARNDENOS STA 

-—— EMPREZA CONSTRUCTORA 


doença e no enterro de sua esposa. Se in, 
voluntariamente deixou de cumprir com este 
“o SECÇÃO DE TAVEIRO A VILLA NOVA DE GAJA 
- Serviço desde o dia 10 de abril de 1864 


—— a a O — ——us— ms co e e e e 


+ Rap RD 


protestando a sua gratidão. (1183) 


Theatro deS. João 


TRENDO 10 snrs. accionistas do theatro de 
S. João requerido uma reunião da as- 


no, o 
o 


dever para com alguem, o fez por este modo, 
PREÇOS COMBOIOS ASCENDENTES 


semblea geral para tractar de negocios rela-| E | E E a td be - 
tivos ao subsídio do mesmo theatro, con-1 ã | ESTAÇÕES CAR. e MIXTO MIXTO 
vido para o mesmo fim os snrs. accionistas: E: * E o é és Com todas as classes Com todas as classes 
a comparecerem no salão do theatro de 8.1 ' Chegada Partida Chegada Partida 
João, no domingo 17 do corrente, pelas 111: RE O esta a E ros ira 
horas da manhã. É MaNIR TARDE 
Porto, 5) de abril de 1864. : dor “180 “100 “0 —— : — 6 1 4 10 da 58 
o eo oim CD. ccorccronco suas suo, o 
O prece dar a neral, receio Oda 260 900 40 7 957984 194 9 
CLORO UDIT AEDES, O ease AMO BIO |: QGQros Toro DA no DM Udo «4h o 46 MA 
- (1206) | 34 Mogofores,..cceseecerers 620 480 20 8 20 8 98 6 1 5 3 
pe o 42 Oliveira do Bairo,.. 7%0 590 4200 8 42 8 45 56 17 5 19 
, . 62 Aveiro..... ecotsecsasos. 18120 870 620 9 89 9 45 bb Mm ãõê6 5 
RATIFICAÇÃO 77 Estarreja erercsonoeo 15900 18080 770 10 19 10 AL 6 1 6 8 
Ã das acções da Caixa Credito continúa até E , aço RE MA, , o 14890 13490 15010 1 o! E 28 727 MU 
ao ini do corrente, na rua de Bellomon-| 110 Sei PP ars dA É é 000 e ar já a 4? ” ! a . E 
te n.º 12, depois do que os subscriptores que | 1h, Valladares,.,.swsver..v 2810 18 | 
deixarem de ratificar não teem ep ri 124 Vila-Nova de Gaya... ..» 28180 18700 18910 12 16 — UA Chi 
suas assignaturas, ; E > | PREÇOS COMBOIOS DESCENDENTES 
Porto 2 de abril de de 1864. e o o o 
| peoiio | vi Nº 1 Ne 3 
José Pereira de Loreiro, E ESTAÇÕES - RR E — — 
Presidente. | s o. o o Ca MIXTO MIXTO 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, à E | a q es Com todas as classes Com todas as classes 
nadie Secretario. Chegada Partida Chegada Partida 
osé Lopes Rios, bi! Porchat EM O RS ral) 
Thesoureiro. | ! es enfia) MANHÃ TARDE 
) . Vill va de Ga Davocco ocne croco cones. y— 1 15 — 4 
FA Brig "a a 5 Validate ess MO TO 6d Tm 7 2 4 10 412 
abr o a 12 Granjã..cccerreerecesos 220 NO 120 7 4 7/49 4 26 4 28 
a da Silva Brandão = Q% EsmorE,,ceccscocessõoo em A a - d. : ps - rr - a 
oaquim Soares Vieira de Souza 92 Opar...cesesso eosenroos Ó 4 
: | 45 Estarreja... ... Vobvcc os. 810 630 450 9 9» 0 1 6 3% 6 3 
E A É 1, 60 Aveiro... otideeenioo 18080 SO 600 O 48 0 18 64 6 
.B, da Nua iveira do Bairo,, «ves. 
À Mogofores... cc... esco 15590: 15240 880 10 58 17 57%] 
| Companhia de Credito. 96 Mealhada coo0o cnc co ano AWADO: 1ES60 | 960 1 28 17 + 28 77 MU T' 2 
Social nun 11 -108 “Boumallas; Soro os acccro 15950 15520 18080 11 55 11 57 7 48 7 5 
| 115 Coimbra, cssceccerocoos HOT 15610 18160. 12 18 12 80 8 6 — 
Seguros, edificação de pequenos predios, em- 121 Taveiro. . eooueeneneseso 28180 18700 15210 12 42 — — -— 


prestimos e outras iransacçães  h MmnCADORIAS A PEQUENA VELOCIDADE. — Transportar-se-hão dentro dos pragos es- 
Capital 500 contos, dividido em | tipulados nas tarifas as mercadorias que em qualquer estação da linha sejam apresentadas 


acções de 254000 réis | para expedir : nas novas estações que se abrom á exploração, desde Estarreja a Taveiro, co- 
STARA' aberta a respectiva. subseripção megará este serviço desde o dig À da bri O chefe da exploração, - 
nos dias 6, 7 e 8 d'este mez, ás 9 ho- - cntor ab no!so4 eae oa, 


J. Gomez. (1195) 


ras da manhã, na rua de Bellom,onte: n.º 
60, 1.º andar, escriptorio de José Cohem, | 
e na rua do Almada n.º 359, a cargo de 
Jorge Shaw. (1182) 


ARREMATAÇÃO | 


De moveis e rendimentos de uma 


E , 


casa na praça da Batalha. 


Nº dia 6 do proximo mez de abril, pela uma 
hora da tarde, na praça da Batalha, casa 
n.º 147, tem de proceder-se à arrematação ju- 
dicial dos moveis pertencentes ao casal do fal- | 
lecido José dereira da lira, Pe assim ao |. 
arrendamento dos altos da referida casa, pelo | 
tempo que decorre desde o dia da Tac Bare “DOR ordem da commissão installadora d'este Banco são convidados os snrs. subscriptores a 
ção até ao proximo dia de S. Miguel. ratificar as suas assignaturas na casa da Bolsa, desde as 9 horas da manhã até ás 2 da 
(1103) | tarde dos dias 5 a 9 do corrente abril, debaixo das seguintes condições : 
ER RE SR DE SPA raca some 1.º Que: n'essa occasião tem de authorisar a commissão installadora, a fim de que 
Mo dia 13 de abril, pelas 10 horas da | cla gollicite perante o governo de Sua Magestade a approvação dos estatutos, que se acham 
manhã, na praça dos leilões, rua do confeccionados, authorisando-a igualmente a acceitar quaesquer alterações que lhe pareçam 
Almada, se arrematará, pelo maior lanço, rasoaveis. “ | | 
uma morada de casas sita na praça do D.f “94 Que se acha feito o corte de 48 p. c. em todas as subscripções que excediam a 19 


Pedro n.ºº 136 e 137, de dous andares, - . : : | . 
lojã'ócaguês de biba, do ritureo Ir dhadie! sogra. ; ue de 18 acções até 10 inclusivê, ficam reduzidas a 10 acções, e de 9 para baixo 


algum. | 
E o que se acha arrendada por 4004000 - 3.º Que no acto da ratificação devem entrar com mil réis por cada acção, a que 


EM a praça do Commercio «de Lisboa se 


Bi 


BANC 


E. si as 


O DEL-CREDERE E FOMENTO 
- NACIONAL 
pexe COMMISSÃO ENCARREGADA DA SUA INSTALLAÇÃO 
Visconde de Lagoaça, presidente. 
* Benjamim Manoel Coelho Guimardes, 1.º secretario, 
João Baptista de Castro, 2.º secretario. 


Agostinho Francisco Velho | 
"Domingos Manoel Barboza Brandão, servindo de thesoureiro. 


tomo» MD). + 


— Adjuntos 


(4156) | ficam com direito. ! 
4.º Que esta ratificação é pessoal, e só se admitte procuração legal passada pelo 
subscriptor a um procurador unico, que em nome d'elle assigne. 

5.* Que os que subscreveram por ausentes,são admittidos a ratificar em nome d'elles. 

ha-de arrematar definitivamente o bem “declara-se, emfim, que o producto d'estas ratificações vai, por em quanto, 
conhecido estabelecimento da Sociedade de | entrar no Banco Mercantil, e será levado em conta aos ratificantes, na primeira entrada que 
Manutenção Civil, em liquidação, por in- | houverem de fazer, quando o Banco definitivamente se organisar, e contando o juro que por 
tervenção do corretor &eg numero Antonio | este capital se houver 1 | 


ecebido, deduzidas apenas as despezas que se hou feito. 
Massa, no dia 21 do proximo abril, sobre-o | à : P die Ao houverem 1ei 


“Porto, 1 de abril de 1864. 
lanço garantido da 51:0004000 réis, para Cu sp secs! 
pagamento de credores. à e | 

Consta de tres bem construidos predios 
na rua do Jardim do Tabaco, um com os 
n.º 47 a 5b, outro com os n.º 9 447 6 
o terceiro com os n.º 35 a 39, com todos 
os seus pertences e pensões, constantes do 
annuncio 831 do «Commercio do Porto» n.º 
51, do corrente anno. mo ah 

Prestam-se esclarecimentos e titulos no 
escriptorio do respectivo corretor, rua de 
S. Francisco n.º 44, 3.º andar. 

Lisboa, 20 de março de 1864. 

J. L. Pereira Crespo, . 


ae! 4 


Benjamin Manoel Coelho Guimarães, 
| Os 1.º secretario. (1167) 


DOLONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
RUA DOS INGLEZES Nº: 66 
CAPITAL DO BANCO LB. 1.500:000 — PAGO LB. 520:000 


o . 


ESTE BANCO CONTINÚA A FAZER TODA A ESPECIE DE OPERAÇÕES BANCAES 


Liquidatario. h 
Dê A comme + e a as anaur o 
| REAR leal SACCA OU TOMA LETRAS DE CAMBIO SOBRE AS PRAÇAS 
Arrematação EA tas oo PTS mero 
Nº dia 18 de abril do corrente anno, pelas | Londres. | Lisboa 
9 horas da manhã, na praça dos leilões Pariz Pernambuco 

e arromatações, na rua do Almada n.º 335, - Hamburgo Rio de Janeiro. 
ou tribunal de S. João Novo, se já alli se x "Madrid Rio Grande do Sul 


achar, se ha-de proceder á arrematação de 
uma quinta chamada do Paço, sita no lugar 
de Baguim do Monte, freguezia de Rio Tin- 
to, que se compõe de casas sobradadas, ca- 


pro. emprestimos, desconta letras de cambio ou da terra é opéra transforencias de fundos, 
O PAR 


- —Abre.contas: correntes, abonando juros e honrando cheques ou ordens. 


pella, lojas, cosinha, casas para caseiros, po- Recebe dinheiró em deposito por praso determinado e juro convencionado. 
mar, jardim, eira, lagar, tanques, pias del Dá cartas de credito, eto, oto, etc. | (141) 
pedra e mais pertenças, tudo circuitado por ansiio) ih vogay o BL no dE pn-ebhiinco « | 


muro, e bem assim dos campos seguintes : — ; A 
O campo do Picoto de Cima, o campo do PLA delegação da alfandega de Villa do TPENDO de abrir-se brevemente a aula de 
Picoto de Baixo, o campo do Picoto do Meio, | * Conde, na Povoa de Varzim, se faz sa-| M instrucção primaria e desenho. linear, 
o campo da Vinha, o campo do Lameiro, | ber que mos diás 23, 24 e 26 do corrênte | annexa ao Monte-pio Artista Lamecense, 
q campo da Beçada, o campo do Metro, o Asopxapam Ag, Janotha (i pescaria 13 cascos | para os individuos da classe artista em ge- 
campo da Cavada, o campo da Deveza Alta, | com aguardente, os quaas se acham bal-| ral e seus filhos, que queiram aproveitar-se 
o campo dos Picoutos, 10 alqueires de mi- | deados em onze, attendendo ao mau estado “d'esta tão util e benefica instituição, são 
lhão que paga Antonio Ferreira Cavada por | em que, vinham os primeiros, tendo as mar- | pelo presente annuncio convidados os indi- 
um moinho que possue, A bouça da Ma- cas que mais visivelmente se grcebem as se-| viduos que se acharem habilitados para re- 
cioira, à bouça das Herdades, tudo com | guintes: P. &T.— Full Ruck—, e para que: ger as diciplinas da mesma aula a dirigirem. 
suas aguas de rega e Jima e mais pertenças, | dentro do praso de 30 dias quem se julgar-|as suas propostas ao abaixo assignado, acom- 
e avaliada livre de encargos em 8:9634477 | com direito a ellas as venha reclamar peran-:| panhadas dos documentos comprovativos. 
réis e duas medidas de milhão avaliadas em | te a mesma delegação, munido de documen- | das suas habilitações, para á vista d'elles se 
188000 réis ; isto por execução que Domin-| tos legaes. | ng o " |tractar definitivamente sobre este assumpto.. 
gos José dos Santos Lage, d'esta cidade, pro- Povoa de Varzim, 1.º de abril de 1864. Em igualdade de circumstancias são pre- 
move contra Justino Ferreira Pinto Basto,| - | | (1196) [feridos os snrs. ecclesiasticos. 

da mesma, na qualidade de herdeiro bene- Lamego, 1 de abril de 1864. 
ficiario de D. Maria do Carmo Cardoso Pe- O presidente do Monte-pio, | 
reira, pelo juizo de direito da 3.º vara, es- Manõvel Corréa Pinto. | 
crivão Silva Pereira, e é escrivão da praça tap DO | (1197). 
VRRRo SO To WE MRE)! (1108) DA pessoa com habilitações de escriptu- 

Predio para arrendar 


ração, por partidas dobradas e simples, 
Em seguimento da Praça de D. Pedro 


assim como de todas as operações commer- 
RUA DO SA' DA BANDEIRA N.º! 18 À 30 


ciaes, deseja tomar a seu cargo a escriptu- 
ARRENDAR SR desde já, unicamente até 
ao proximo S. Miguel, os dous anda- 
res superiores d'este grande predio ; e tam= 
bem pelo tempo que se convencionar, reu= 
nido ou separadamente, os baixos do mesmo 
predio, que contém tres grandes armazens 
proprios para estabelecimentos. | | 
Tracta-se na rus de D. Pedro n.º 13. 
am (872) in.º 2 


-— 


— Attenção 
PRETENDE-SE fallar, para objecto de in- 
 terese, com os herdeiros legitimos de D. 
Anna Claudina Barbosa Albuquerque, viuva 
de Luiz Manoel de Magalhães Cirne, falle- 
cida na Villa da Feira no anno de 1823, e 
residente antes na rua do Traz da Sé, d'esta 
“À quem este interessar dirija-se em carta 
fechada com as inicines M. F, M. 4 rua das 
Flores n.º 100, declarando nôme e residencia 
para serem procurados. (1198) 
pracisaahddo um official |——— 
 - de alfaiate que saiba ta- 
| lhar a obra da sua arte e que seja solteiro. 
Traéta-se do seu ajuste na rua do Loureiro. 
2. (1130) 


gamas horas do dia. 

Quem precisar queira dirigir-se em car- 
ta subscriptada a W. L. M., Cima do Muro 
n.º 430, indicando seu nome e morada. 

ISA o vo (1463) | 


e... .+ 


x E, não comparecendo nos referidos dias, perdem direito ás subscripções feitas. |. 
+ 


iração de uma casa commercial, durante al-| 


—- | — . em. 


B ANCO DO MINHO Praça de Carlos Alberto n.ºº 49€50| ML. J. Pereira Vianna” 


S snrs. subscriptores d'este Banco, resi- 
*Z? dentes na cidade do Porto, queiram com- 
parecer nos dias 4, 5 6 do corrente mez, 
'em casa dos snrs. Bento Luiz Ferreira Car- 
mo & €.º, largo da Feira de S. Bento, na 
mesma cidade, para ratificarem as suas as- 
signaturas, entregando n'esse acto 500 rs. 
por acção, cuja quantia entrará em um dos 
Bancos, a render em favor dos depositan- 
tes, para se lhes levar em conta na primeira 
entrada 
Banco definitivamente se organisar, dedu- 
zidas sómente as despezas que se fizerem, 
no caso que o Banco não seja approvado. 
Esta ratificação fica sugeita ao córte que 
tem de haver, em consequencia do excesso 
da subscripção. 

Quem não fôr ratificar até o referido dia 
6 perde o direito á sua assignatura. 

Braga, 1 de abril de 1864. 

Os installadores, 

Miguel José Raio, 

Luiz José de Mattos, 

Francisco Casemiro da Cruz Teixeira. 
| (11491) 


RECISA-SE de um praticante de pharma 
cia, com alguma prática, para uma bo- 
tica bem acreditada na provincia do Alen- 
tejo, a qual offerece vantagens para o fu- 
turo: a quem convier dirija-se em carta fe- 
chada a J. J. P. Amedo, em Alcacer do Sal, 

ou na praça de Carlos Alberto n.º 1. 
(1097) 


; U" individuo precisa em uma casa de fa- 


milia de duas salas e um quarto, e que 
se encarreguem da comida e roupa. 
À quem convier deixe o seu neme é 


46 | morada em carta subscriptada a B. B. no 


escriptorio d'este jornal. . (1187) 


À barca MINERVA chegou ao 
Rio de Janeiro com a feliz viagem 
de 28 dias. (1205) 


-Attenção 
O Estabelecimento de lavagem de luvas de 
” pellica brancas e de côres que havia 
na rua de Santo Antonio n.º 415 mudou 
para a rua do Almada, esquina dos Lava- 
douros, n.º 201, aonde se continúa a lavar 
com toda a perfeição, e tambem. se toma 
conta na rua do Almada n.º 200, 2.º andar; 
preço 60 réis o par. (1176) 


Quartos para hospedes —San- 
la Catharina —49, (47) 

Quem quizer alugar uma boa 
casa na rua de Bellomonte com os 


0.º 28, 50 e 52 dirija-se à Bainha- | 


pia n.º 64, para tractar do seu 
ajuste. (1189) 


Aviso aos snrs. exportadores de 
fructa 


Nº quinta do extincto mosteiro de Grijó, 
vende-se muito rica laranja para em- 
barque; é desnecessario elogiar a sua bel- 
lissima qualidade, pois que sempre foi co- 
ohecida como a mais superior que se expor- 
ta para 0 estrangeiro. st | 
Tracta-se na mesma quinta com Jerony- 
no José de Araujo Braga. (1188) 


PEITORAES ES pacc apr as 


caracteristicas da fraqueza geral'e inacção 
dos orgãos, augmentam consideravelmente 
as forças aos individuos debilitados, sendo 
o mais util alimento na convalescença das 
doenças graves. Deposito no Porto, A. J. 


- | de Araujo, praça de D. Pedro n.º 131. 


(438) 


Nº talho de Francisco José Lisboa, no 
&* sitio dos Castellos, ao Carvalhido, ven- 
de-se carne de vacca de boa qualidade da 
chamada barata a 180 réis o kilogramma, 
e da perna a 200 réis o dito. : (1165) 


RANCISCO José Lisboa, no seu talho do 
* lugar do Tilheiro, freguezia de S. Ma- 


| mede, vende carne de vacca de boa quali- 


dade da chamada barata a 180 réis o kilo- 
gramma e da perna a 200 réis o dito. 
(4166) 


Genebra Hollandeza 


LIGITIMA E DE SUPERIOR QUALIDADE, 


POR PREÇO COMMODO 


VENDE-SE na rua das Taipas n.º 19. 
sai | si tao (e 


Cerveja superior 


Nº rua dos Inglezes n.º 32, ha para ven- 
der cerveja doce superior, da Escossia, 
em meias garrafas, (1170) 


Modas e fato feito 
17 —RUA DO FERREIRA BORGES— 1 A 7 


H: n'este estabelecimento um completo 
sortido de fazendas de moda e fato feito, 
que vende por preços commodos. 

(617) 


CONCHAS 


Ma rua da Liberdade n.ºº 44 a 48 ha 
para vender, uma a uma, algumas con- 
chas ultimamente vindas de Inglaterra, ra- 
ras, escolhidas e muito proprias para col- 
lecções de entendedores, e entre outras um 
cone almirante, todas classificadas. Vêem- 


| sea qualquer hora nos dias de semana, e 


nos santificados só das 10 horas ao meio dia. 


(4490) 


A. M. CABRAL | 


90 — Rua das Flores — 92 
(DEFRONTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) 
Recebeu uma bonita e variada collecção de 

PAPEIS PINTADOS 
para salas, de muita novidade 


CRYSTAES — VIDROS 


de vidraça de toda a qualidade, ect. 
Preços muito reduzidos. (1064) ; 


ue houverem de fazer quando o 


peito, nas aflecções | 


A ENTRADA DA RUA DE CEDOFEITA 2, 4 E 6 


dorr Joaquim Gonçalves da Silva já rece- 
beu o seu grande sortimento de fazen- 
das para 8 presente estação, e vende paletot, 
calça e collete desde 98000, 128000, 188000 
a 208000 réis. 
O seu armazem está completamente sor- 
ttdo de fazendas e fato feito, e não deixará 
de vender mesmo pelo custo a dinheiro á 
vista. (1199) 


CONCERTINAS 
INGLEZAS 


VENDEM-SE no armazem de pianos, mu- 
sica e outros instrumentos de José de 
Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 

(1204) 


Campainhas electro-Lelegraphicas 
DE P. PRUD'HOMME, DE PARIZ 


BREVETÉ 8. G, D, G. 


Premiado em Pariz em 1855 
Premiado em Londres em 1861 


REPRESENTADO em Lisboa por Descom- 
bes & C.* e no Porto por P. Cazenave & 

C.º, fornecedores em Lisboa do palacio real 
da Ajuda, ministerios, da casa da exc.m* 
sor.* duqueza de Palmella e uma grande 
quantidade de casas de Banco e commercio, 
taes como o Banco União, Chamiço Junior, 
etc, etc. 

P. Cazenave & C.º participam aos snrs. 
erpeietnrit de palacios, hoteis, banhos, col- 
egios, armazens, hospitaes, etc, etc, que aca- 
bam de chegar a esta cidade (a pedido de mui- 
tos cavalheiros que estiveram em Lisboa) com 
apparelhos e campainhas electricas e electro- 
medicinaes para medicos, encarregando-se 
da collocação dos apparelhos d'esta bella e util 
invenção. | 

Mr. P. Cazenave está sempre disposto a ir 
aonde for 'chamado e garante a boa execução 
da collocação dos apparelhos de que o encarre- 
garem. | 

Exposição franea de apparelhos que estão 
a funccionar e que mostrará aos gnrs. Cava- 
lheiros que os quizerem ver trabalhar. 


Praça da Batalha, hotel Estrella, entrada | 
pela rua de Cima de Villa n.º 113, 1.º andar, 


quarto n.º 5. 
Todos os dias das 9 horas da manhã até ás 


4 da tarde. 
| P. Cazenave & €.* 
(1202) 


BOM E BARATO 


XCELLENTE bitume de fabrico nacional, 
rivalisando com o Portland em quali- 
dade e inferior preço. 
Póde ver-se na rua dos Inglezes n.º 73, 
2.º andar, e satisfaz-se a qualquer encom- 
menda grande ou pequena. (1200) 


ARRAFAS inglezas de um e meio 
Ê quartilho, proprias para embar- 
mM q 


ue. 
Rua da Reboleira n.º 19. 
(520) 


PRECO FIXO |: 


Papel para forrar salas 
CAMPAINHAS ELECTRICAS 


Eransparentes, cortinas, estofos, 
colxões, galerias e abraçadeilras 

OM sortimento. J. A. Wendel, rua de 

2? Santo Antonio, 149. (745) 


FLOR DE ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 
BRANDRANS 

TONTINUA a. vender-se no Porto em casa 

*“* de Felgueiras & Baltar, rua de 8. João n.º 


116 e no Salgueiral, em casa de Joaquim An- 
tonio Gonçalves Lanhoso. (1060) 


E” caixas de 50 Kilos, vende-se na rua de 
5 (956) 
Sabão e stearina 
DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 
Deposito no largo de S. Domingos n.º 81 

Imperial a 196 por kil. 

Mescla a 178 idem. 

Amarello a 155 idem. . 

À stearina a 190 por pacote. 

Faz-se um desconto de 5 por cento na 


venda da caixa de 60 Kil. de sabão e na venda | | 


de 32 pacotes de stearina. - (24) 


STEARINA DE 1.º QUALIDADE 
A 165 RÉIS 


maço de 4, 5 ou 6 vellas, em 
caixas de ?5 maços 

RUA DE S. JOÃO N.º 82/E 84 

| (1168) 


rd | A NE 
EUA DO ALMADA, 57, 59 E 4 
Ny ENDESSE por grosso e a retalho gaz li- 
* guido de 1.º qualidade, livre de cheiro 
e inflamação, por preços commodos. | 
(1132) 


PREÇO COMMODO 


ATENDE-SE um excellente dog- 
cart, e arreios novos, na pra- 
ça do Bolhão, hotel Garibaldi. | 
(1104) | 


ATTENÇÃO 


M a rua de Santa Calharina 


Ne n.º 454 vende-se um lindo 
“carro de quatro rodas, com o seu 
= competente cavallo (de 4 annos) 
e arreios. 


(1178) 


USTINO Moreira da Ciosta Torres, da casa 
? de Pegas, freguezia de Covas, concelho 


Cada 


de Louzada, vende as suas casas e terras 


contiguas, sitas no lugar do Paço, da mesma 
freguezia, ou as que possue em Freamunde, 
e recebe em sua casa os lanços dos preten- 


o 


dentes. (4329) 


Bellomonte n.º 87, a 150 réis por kilo. 


| 1.º dama absoluta 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


ado, Rua de Santa Catharina, 505 


(20) 


ENDE-SE um traquitana em 
bom uso e por preço com- 

; modo. | 

Rua do Heroismo n.º 218. (463) 


Venda de um bom predio 
NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 
DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 
DAS COVINHAS 


Ea boa casa apalaçada e in- 
? dependente, tem arranjos pa- 
ra caseiros e grande terreno con- 


tiguo: tracta-se com Antonio Monteiro dos 
Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
21 ou em Valladares. | 


O mesmo tambem vende a sua quinta da 
Tilheira, sita no lugar assim chamado. 


(64) 


TT ENDE-SE uma morada de casas 
RÉ À * de um andar e loja, na rua do 

- Bomjardim n.ºº 388, 390 e 392, 
com quintal e agua de poço. 

E' de natureza de praso foreiro ao exc.Mº 
snr. Ascenço de Sequeira, a quem paga 
pequena pensão. Tracta-se na rua Fernan- 
des Thomaz n.º 260, aonde se darão os pre- 
cisos esclarecimentos e se mostrarão os'ti- 
tulos. | | (1186) 


QU" quizer comprar 
Ro 4 a casa e quintal de- 
Rem nominada do — HOSPI- 
MNNINEs CIO, — na cidade de 
eos Praga, campo das Car- 
valheiras,póde dirigir-se ao Conde de Samo- 
dães, no Porto, ou ao conselheiro Bernardo 
de Lemos Teixeira de Aguilar, em Liahoa- 
| 4896) 


ENDE-SE uma morada de casas 

sita na rua da Boa Nova, que 
= ha-de ter o n.º 50. | 

Quem a pretender falle na rua de Villar 
n.º 54 Da) (4175) 


ENDE-SE uma casa terrea 6 o 
EB W trade um andar na rua de Ce- 
bes dofeita n.ºº 336 a 344, com bom 


quintal e agua: tracta-se na rua Formosa 
n.º 174. (1028) 


ANHUNCIOS MARITIMOS — 
Dublin & Glasgow 


O vapor ingles — RO- 


D == KEBY —, capitão Ja- 
cá A N mes Flinn, espera-se 
a d. Va aa -aquipara sabir para os 


portos acima mencio- 

| nados até 10 de abril, 
Para carga e passageiros tracta-se com o con-= 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 
praça. (1085) 
F 


Londres 


O vapor inglez — 
DELTA — sahirá até 
ao dia 10 de abril. 

Agentes A. Miller 
& C.º, rua dos Ingle- 
Feuerheerd ea. . 


zes nº 73 e D.ch Mathias 


Montreal e Quebec 


O brigue — AMELIA — gahe com 
brevidade, 
(838) 


Londres 


A sabir com muita brevidade o 


-navios : O 2901 

SOVERIGN, — capitão « « «. 
cá | (4202) 
“Quem nelles quizer carregar dirija-se 
a A. múller « O.., rua dos Inglezegn.o 


73. | 
Londres 


O brigue inglez -ARROW-, capitão 
I. L. Peake, sahe até 15 de abril. 
O patacho inglez — GRUCEFUL, 
capitão Fletcher, sahe com tia 
Consignatario Carlos 'Coverleyrua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ouna praça.” . 
. o 
Rio de Janeiro 
- A sabir com brovidade a barca—A DE- 
LAIDE —, capitão Clemente José Ro- 
drigues. Para carga e passageiros tra- 


eta-se com João Adrião da Rocha, rua 
dos Inglezes n.º 62 e 54 ou Congostas n.º 4, is) 


Bio Grande do Sul 1 


gs 4 A barca brazileira —, NO 
LINA — sahe com muita brevidade ; 
tracta-se com o caixa Bernardo José 
) 


'Machado, largo da Cordoaria n.º 
 atborriotenast elgoni(480 


conte EO ne 


A barca — LUIZA — acha.se prom- 
pta a sabir para a Bahia, 
Pede-se aos anrs. carregadores. quei- 
a ram mandar os conhecimentos, ara 
assignar ao escriptorio na Tua da Droga 


JT 


RR: a dn 


= 
:* 
* 


- e ET EsAg 
"Bahia ; 

Vai sahir com poucos dias de de- 

“mora, por ter a maior parte da ta 

prompta, a nova barca — MARIA“ & 

“AMELIA,—capitão Thomaz Ferreira. 


-— Para o resto da carga e passageiros tracta-se 
com Manoel, Gualberto Soares, rua de Pela” 


n.º 77 E 


Pernambuco 
Vai sahir com toda a brevidade a 
barca — SYMPATHIA. 
"Para carga e passageiros tratta- 
se com Manoel Gualberto Sosres, rua 
de Bellomonte n.º 77. F (958) 


qro 
ESPECTACULOS 
A feira 6 de abril) O 
S. JOÃO. — Empreza lyrica. — 1,º récita .de 
assignatura do 6.º mez. — À opera MAR THA 
— À's 8 horas, . + EA. 
0.8 feira 7 de abril 
8. JOÃO. == Empréza Iyricar o yReneágio da 


= 


espectaculo será an- 


f 
o 


nunciado por cartazes. 
pi S. JOÃO. — O beneficio passado para o dia 
do corrente fica transferido para o dia 12 de abril, 
com a mesma opera — O TROVADOR, — tendo en- 
trada os mesmos bilhetes com data de 5 de abril. 


Responsavel M. S. Carquea 


